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] M o n a t t e r e s u m e t o d a su t e o r í a sobre 
tos med ios q u e h a y q u e e m p k a r p a r a l a 
e m a n c i p a c i ó n de la clase o b r e r a en es tas 
j ) a l a b r a s : 

' " H a y q u e o p o n e r en t o d a s ocas iones á 
l a concepc ión política, b l a n q u i s t a , de los 
r e v o l u c i o n a r i a s de l a calle la concepc ión 
'económica d e los r evo luc iona r io s del t a 
l l e r . " 

; O lo q u e es lo m i s m o : h a y q u e eon-
i d u i r á t o d a costa eon esas p e r p e t u a s 
«tentat ivas de i n s u r r e c c i ó n y h u e l g a gene
r a l á t o n t a s y á l o c a s ; h a y q u e r e n u n 
c i a r á esa es té r i l ag i t ac ión , e n c a m i n a d a á 
o b t e n e r u n t r i u n f o inmediato. Ho debe ei 
p r o l e t a r i o f o r j a r s e la i l u s ión d e q u e p u e 
d e t r i u n f a r hoy; lo q u e neces i t a es p r e 
p a r a r l a v i c to r i a d e mañana, l e n t a , p e r o 
s e g u r a m e n t e . 

E l v e r d a d e r o s i s t e m a p r á c t i c o es el q u e 
h a a d o p t a d o l a C o n f e r e n c i a d e las Bo l sa s 
y F e d e r a c i o n e s , el q u e la C. G. T. es tá 
r e s u e l t a á p r o s e g u i r s i n t r e g u a n i des
c a n s o , el d e l a l u c h a d e clases, l u c h a in 
c e s a n t e y o b s c u r a , p e r o l u c h a de fondo . 

" ¿ C a b e a l g u n a d u d a — d i c e M o n a t t e — 
'de q u e el p a p e l p r i n c i p a l de las o r g a n i z a 
c iones económicas es l a l u c h a p o r l a con
q u i s t a d e l b i e n e s t a r ? | N o h a Uegado y a 
l a h o r a d e c r e a r u n v a s t o m o v i m i e n t o pa 
r a a r r a n e a r a l p a t r o n a t o l a s r e i v i n d i c a 
c iones q u e t e n e m o s f o r m u l a d a s d e s d e ha 
ce t a n t o t i e m p o , s i n g u l a r m e n t e l a j o m a d a 
d e ocho h o r a s y l a s e m a n a i n g l e s a ? 

" S i o r i e n t a m o s á l a C. G-. T . en ese 
s e n t i d o , p r e s c i n d i e n d o d e p o l i t i q u e r í a s , 
v o l v e r e m o s a l b u e n c a m i n o , á l a l u c h a de 
clases . 

" L a l u c h a d e clases of reee la, i n m e n s a 
¡ v e n t a j a d e o b l i g a r á l a acc ión d i r e c t a y 
d e n o a d m i t i r n i c o m p o n e n d a s , n i t r a n 
sacciones , n i i n t e r m e d i a r i o s . C r e a l a a t 
m ó s f e r a que in f l ama l as e n e r g í a s y l as 
. p r e p a r a p a r a la rebe l ión . E n g e n d r a y di -
rig'e l a s huelfras b i e n e n t e n d i d a s , a t i z a el 
od io del o p r i m i d o c o n t r a el o p r e s o r , in-

: f u n d e la fe y d e n t u s i a s m o necesa r ios ' 
p a r a el comba te , p o r q u e p e r m i t e e n t r e v e r 
u n p o r v e n i r m e j o r , l a p o s i b i l i d a d de la 
d i c h a e n m e d i o d e u n a v i d a d e dolores y 

^ d e m i s e r i a s . -: .'>, ,̂  
" Y sobre t odo , p r e p a r a l a h u e l g a gene 

r a l , l a v e r d a d e r a , l a expoliadora, l a q u e 
d e b i e r a p a l p i t a r como s i i p r e m a e s p e r a n 
za en el corazón de todos los p r o l e t a r i o s , 
p o r q u e h a de ser el p r e l u d i o de la revo
l u c i ó n s o c i a l . " 

E s t a t ác t i ca , q u e nos d a r e s p i r o á los 
' bu rgueses y nos p e r d o n a l a v i d a ( p o r lo 
m e n o s á, l a s g e n e r a c i o n e s a c t u a l e s ) , h a s t a 
q u e l a C. G. T. c o n c l u y a d e p e r f e c c i o n a r 
BU o r g a n i z a c i ó n de c o m b a t e , m a r c a pe r 
f e c t a m e n t e l a l í n e a d i v i s o r i a q u e s e p a r a 

' a l s i nd i ca l i smo p u r o , á lo M o n a t t e , del 
soc ia l i smo y del a n a r q u i s m o . 

M o n a t t e q u i e r e l a r u p t u r a c o m p l e t a con 
•!os po l í t i cos y con los i n s u r r e c t o s de ofi

cio, " q u e s o n — d i c e — , lo mismo los u n o s 
. q u e los o t ro s , ó c o r r u p t o r e s ó d e v o r a d o r e s 
d e h o m b r e s " . 

H a y q u e h u i r y qiie d e s c o n f i a r — a ñ a d e 
!—-de los q u e p r a c t i c a n el s i s t ema d e los 
; p u j o s r evo luc iona r io s , t a n f u n e s t o p a r a 
los p r o l e t a r i o s , y q u e h a seduc ido á t a n 
t o s e n lo pasa.- l í . " á los u n o s p o r m i e d o 
á p a r e c e r r e z a g a d o s y m e n o s revo luc iona-
i-ios q u e los c o m p a ñ e r o s ; á los o t ros , los 
m á s , p o r l a e s p e r a n z a d e que , á p e s a r d e 

sus defectos, ' el s i s t ema d e u n m o t í n p o r 
s e m a n a e s t i m u l a r í a a l fin y á l a p o s t r e 
el CHpíritu de r e b e l i ó n " . 

A t o d o eso d e b e r e n u n c i a r s e , p u e s si se 
p e r s e v e r a e n ello " só lo se c o n s e g u i r á f a t i 
g a r á los m e j o r e s é i n s p i r a r l e s el h o r r o r 
de l a acc ión c u a n d o se p e n e t r e n d e q u e 
é s t a es i n f e c u n d a , é i n c i t a r á los p e o r e s á 
d e s e r t a r de- u n c a m p o d o n d e sólo se co
s e c h a n d e c e p c i o n e s , y á c a m b i a r de ca
s a c a ' ' . 

S i p r e v a l e c e esa t á c t i c a , t r a n q u i l i z a d o 
r a e n l a a p a r i e n c i a , el p e l i g r o se r e t r a 
sa , p e r o a u m e n t a en i n t e n s i d a d , y en ese 
s e n t i d o M o n a t t e , con s u s a p a r i e n c i a s p a 
cíficas y sus a n a t e m a s á l a i n s u r r e c c i ó n , 
es m u c h o m á s t e m i b l e q u e los revo l tosos 
b l a n q u i s t a s , s i e m p r e d i s p u e s t o s á e m p u 
ñ a r el fus i l . g 

P e r o p a r a el d e s a r r o l l o d e s u p l a n , MQ-
n a t t e v a á e n c o n t r a r s e con u n c í rcu lo v i 
cioso." 

A l m a t e r i a l i z a r a l o b r e r o , a l n o h a b l a r 
le m á s q u e de r e v a n c h a s , d e d i chas , d e 
b i e n e s t a r , de e x p r o p i a c i ó n d e los c a p i t a 
l i s tas , a t rof ia s u conc ienc i a y l a p r e d i s p o 
n e á s e r p r e s a l a c i l í s i m á de esos c o r r u p 
t o r e s q u e él m i s m o calif ica de " d e v o r a d o -
r e s d e h o m b r e s " . 

Q u e o c u p e n el P o d e r u n M i l l e r a n d ó 
u n J a u r é s (s in q u e es to sea i n f e r i r a l p r i 
m e r o l a i n j u r i a d e c o m p a r a r l e com.o va
lor m o r a l con el s e g u n d o ) , h o m b r e s ex
p e r t í s i m o s e n el e s t u d i o de l a l m a o b r e r a 
y q u e conocen p e r f e c t a m e n t e los r e s o r t e s 
q u e h a y q u e t o c a r p a r a p o n e r en mo-ri-
m i e n t o s u s a p e t i t o s ; q u e u s a n d o de los 
inf in i tos y v a r i a d í s i m o s m e d i o s d e acc ión 
y de s e d u c c i ó n q u e s o n i n h e r e n t e s a l P o 
der , l l a m e n e n el s e c r e t o d e s u g a b i n e t e 
á los m a n g o n e a d o r e s d e los S i n d i c a t o s y 
les d i g a n : " E l d í a d e l t r i u n f o , q u e es 
el d í a de ma .ne j a r m u c h o d i n e r o , p u e d e 
a n t i c i p a r s e p a r a t í ; p o n t e á m i serv ic io , 
haz f r a c a s a r t a l h u e l g a , e m p u j a á e s t o t r a 
c o m b i n a e i ó n d e s a t i n a d a , v e n d e á t u s com
p a ñ e r o s y p í d e m e lo q u e q u i e r a s " , si lle
ga ese caso, r e p i t o , el t e n t a d o r h a l l a r á 
t i e r r a a b o n a d í s i m a p a r a q u e f ruc t i f ique 

dades y pueblos de I ta l ia formulándose las 
más ené rg icas p ro te s t a s con t ra los vil lanos 
atropel los de que fueron víc t imas por par te 
de los ant ic ler ica les y sectar ios los jóvenes 
g imnas tas católicos en BU reciente visita á 
R o m a . — T u r c h l . 

Xio q u e dice " í ^ Tribsuia". I^as rclacionee 
i ta lo-español as . 

ROMA 29. 23,10. 
Bajo e l t í tu lo de '"Italia y Eapaña" , "La 

T r i b u n a " escribe que el Rey de España , se-
gtín in formes que , por su procedencia, consi
dera como exactos, l iablando con el Emba
j a d o r de I ta l ia , manifes tó á este ú l t imo su 
gran satisfacción en reconocer la m u t u a 
s impa t í a que se va afirmando en estos úl t i 
mos t iempos e n t r e I ta l ia y España . 

Bl Rey manil^estó un verdadero in terés 
por e! Comité h ispano- i ta l iano que se for
m a r á en Madrid en este mes de Oc tubre .— 
Turchi . 

LOS "SRORTS" 
POB.TELÉGRAFO 

J>e aviación. 

R E I M S 29. 
E l aviador Prevot b,a ganado la copa Gor-

•don-Bennet de 1914. 
Hizo un recorrido de 200 kilómetros á una 

velocidad media de 201 kilómetros por hora. 
E n segundo lugar llegó Emilio Vedrines, y 

en tercero y cuarto, Gilbe.r y Combey, res
pectivamente. 

Ciclismo. 

B E K L I N 29. 
E l corredor ciclista Veyse ha batido et re

cord del mundo en bicicleta, sin entrenado
res, 

Eecorr ió 704 kilómetros en veinticuatro ho
ras , haciendo todo el recorrido sin t«ner nin
gún descanso. 

lo 

DESDE BARCELONA 

VERDAGUER 
RELIQUIAS I4TEIÍAR.IAS. LA LK-

TRA B E L MUERTO. POí iSlAS IX.B-

M T A S . FACILIDAD DIFÍCIL. "XA-

D l E ^ K A B i L E DE TKIOO HASTA 

QUE_ E í j SACO E S T E Li^EXO.. . Y 

:-: : - : BIEX A T A D O . . . " : - : : - : 

Desde que llegué á Barcelona he recorrido, 
como película cinematográflca que á mi.s ojos 
se desarrollara, muchedumbre de cosa?, á cual 
más interesantes y disparatadas. 

j u s tedes no saben lo que son dos de estos 
catalanes, tan activos, aplicando su fiebj-e la-
boradora á enseñar una ciudad deprisita, por
que el t iempo es o ro ! 

¡Ni quizás se hagan cargo tampoco de lo 
que significa recorrer una población, cuyo 

^ per ímetro, dobla al de Madrid en todas diret-
j Clones, desde las nueve y media de la mañana 
! hasta las diez de la noche de un día al que 
I precedió un \ ¡aje de catorce lloras, sin plegar 
•los párpados un segundo!. . . 

¡Bien! Ya estoy en disposición de saber dón
de está cada sitio, y de tornar á verlos y es
tudiarlos eon reposo. . . Ya tengo la mesa de 
mi cuarto de hotel abarrotada de reglamentos. 
Memorias, programas, prospectos, pubiieacio-
nes. etc., etc., e t c . 

En t o i a s par tes me han recomendado que 
antes de formar juicio, y primero que escri
bir, vuelva, considere, lea, medite. . . Aquí es
tán un poco cansados de crónicas impresio
nistas, en las que se repiten idénticas vulgari
dades, sin solución de continuidad, j se tras 
lada indefinidamente la 

enteros, cuyos autores callan, y 
el carácter que los dignifica? 

hacen bien. 

Tontería de soñador incorregible, locura 
de poeta, su prosa, á prueba de la política es
pañola, lo más prosaizante del orbe; mas en
tre las impresiones que me ha regalado Bar
celona, el examen, descubierto !a cabeza, de 
los manuscritos de Yerdaguer. ha sido. ha,s-
fa ahora, la más íntima, la más emoti-\"a, la 
más sedante. . . 

IlAFAEL E O TLLA X 

A los propagandistas, á ios párrocos ru
rales, á los propietarios, á los colonos y 
obreros, recomendamos el libro de don 

Juan Francisco Correas. 

PABA PtTSDAR Y DIBIGÍB ' 
LOS SINDICATOS AGBÍCOLA.S 

De venta en el kiosco de E L DEBATE 

POK TELÉGRAFO 

P A E I S 29. 

El corresponsal del Matin en San Sebas 
tián pidió 4 Don Alfonso X I I I que le líia-

EL DÍA DE AYER 

DE POLÍTICA 
HABLA N̂ 1X> C O J f KOMAiVOSBS. 

COXSEJO^DE MI?vISTBOS. F v E I ^ . 

BEXCLIS OFICIALES. VSA OPÍ - ' 

XIOX ÍXE VÁZQUEZ DE MELLA. > 

IMTROXATO- D E ESTUDIANTES. 

: - : : • : OTRAS XOTICÍAS : - : : - : 

El conde de Romanones estuvo ayer maña
na en Palacio despachando con S. ^l., á quiea 
informó de los asuntos pendientes. 

^ Solamente el presidente despachó ayei- con 
el Monarca, pues los demás ministros no lo 
harán hasta hoj'. 

Cuando ei conde de Romanones recibió des
pués á los periodistas les manifestó que no 
tenía noticia oficial del combate efectuado ea 
Cuesta Colorada entre el Raisuli y las fuer
zas del general Fernández Silvestre. 

El presidente dijo que tampoco el general 
Luque tenía noticias, porque el servicio tele-

nifestara sus impresiones sobre la jornada de ' gráfico estaba detenido en i^arache á causa del 
ayer. El Soberano le envió la siguiente frase, 
escrita con lápiz en un tarjetóa-borario del 
tren Keal: 

"Consen-aré por siempre el recuerdo de 
este día, pues no puedo olvidar que acabo 

temporal reinante, siendo inútil cuanto se ha 
heclio para procui'ar comunicación por la vía 
de Tánger. 

Lo que dice el Sr. Alba. 

El ministro de la Gobernación, al recibir 
de ser aclamado por los franceses. Cuando lo ; a3'er á los periodistas, les manifestó que es 
hacen en Francia pueden inspirarse por su ' inexactíj io dicho por el periódico El Sociü-
ho.s.piía!idad sin igual; pero cuando vienen á\ lista en lo que respecta á la existencia de la 
hacerlo á mi propia casa, conmueven mi alma [peste bubónica en Ceuta y Larache y el ti-
y me siento agradecido hacia ellos mucho más i fus en Málaga. 
de fo que pudiera decir." ' I —Afortunadamente—dijo el ministro—no 

' hay nada de eso, y el viaje de los señores 
El Matirt' coiisidera la jornada de ayer co-

careta catalana, sin mo'una manifestación de una importancia eon-
dar nunca el rostro, ¡cuanto menos el espí
ritu ! 

s emi l l a d e l a t r a i c i ó n y p u l u l a r á n los 
J u d a s , 

E s e es el defec to del p l a n d e M o n a t t e : 
e l n o s e r rea l i : jab le m á s q u e con u n p e r - l ' P * 

E l donat ivo del Rey. 

S A N S E B A S T I A N 29. 
E l alcalde ha distribuido el donativo con

cedido por S. M, el Rey entre los asilos be
néficos y el personal de la escampavía gui-
puzcoana y las casetas de baños. 

Atendiendo las indicaciones de Don Alfon
so, se construirá p a r a el año próximo un cam
p o de gol en los alrededores de San Sebastián. 

A'iajes. • 
I^a sección de la Escolta Real saldrá ma-

ña.na, en el tren de las nñeve y quince. 
E l scivicio de caballerizas saldrá después, 

en un tren especial, 
!En el sudexpreso han marchado á Madrid al 

diii'ector de Correos y Telégrafos, Sr, Armi-
ñáai, y los altos empleados desdicho Cuer-

señores Tutor y Vázqueí!, 

s o n a l a u s t e r o , d i s c i p l i n a d o , estoico, s u f r í - i , ' ^ ^ " el rápido áa!iej-on el senador S r S a r -
j j ' 1 j 1 x-i ,^ thou V el embajador de Francia , M. Geofirav. 
do y s o r d o a l a VOÜ de los a p e t i t o s . \ „ . , 
como M o n a t t e m i s m o p r i n c i p i a p o r c u l 

Algún amigo me proponía ayer que me 
proveyera abundantemente de datos y luego, 
en Madrid, con quietud y serenidad, escri
biese un libro con los siguientes título -̂  Mib-
t í tn lo : "Bai-celona revelada á los españoles ' 
"Cómo se hace región. . . á pesar del Gobierno". 

En resumen: que sin tentarme un poco la 
ropa, yo no hablaré improvisando á mis lec
tores ni de " L a Acción Social Popu la i " , m 
de la "Ll iga Regionalista", ni del "In>-íituto 
de Estudios Cata lanes" , ni de la "Congie^a-
ción de San Luis" , ni ^lel "Colegio de ^4boga
dos", ni de la "Academia de Bellas Artes" , ni 
del "Ateneo" , entidades á que me he a^^nti'lo 
estos dos días, y de las riue me he salid i con 
buen lastre de papel impreso. 

¡Menos, muc 
los par t idos 
los p r epa ra 
¡ Vaya un avispero . 

Aíjojámonos, pues, amigoi=, con Faus to ; ñ!*-|-«o'l«» que 'iV , 
jo, pobre, cansino y desengañado á " la sancta ¡y p m amaise 

siderable, 
iüéíelara que la? palabras oficiales pronun

ciadas en esta oeosióii por el jefe del Go-
b-erno f-ancés, «n presencia de las autorida-
df- e^, año'a^ e-t) i llam'»flas á tener una re-
ppiCirilo 1 fine ^emi i de magnífico preludio 
a' MTjf de M Pomcaré á Madrid, 

La Prftie Rípublique dice que la conver-
sadon de M Baithou con S. M. el Rey ten
día una t e h / repeicusión en la obra de ci
vilización emjiiendida en Marruecos por F ran 
cia V Es] aña 

I i s fiestas de San Sebastián—añade—son 
nn briHinte prefar o al viaje seguramente 
t i innf i l de M Poincaré. 

7 iut it'tr de rh •> que la anroxiraación ac-
tuil ev obi í pei^opo) 'de Don Alfonso, 

Ei fíniíiins afirma que el acto de San So-

Tello y Salazar á Larache obedece al proyec
to que existe de montar allí una estación Ijac-
teriológiea al igual que han hecho en su 
zona los franceses. 

Este verano se quiso llevar á la práctica 
el proyecto, pero so aplazó, atendiendo á lo 
penoso del trabajo en esa época, dado el r i
gor del clima en aquel territorio. 

También ha negado la existencia del tifus 
en Málaga, pues de haber epidemia, el go
bernador se lo hubiera comunicado. 

La iglesia de Meliíla. 

mañana visitó al ministro la Comi-

t i v a r éstos, a l l a n a el c a m i n o á los de smo
r a l i z a d o r e s del p r o l e t a r i a d o . 

E n cambio , esa t á c t i c a o f rece u n a v e n 
t a j a i n n e g a b l e y u n r e s u l t a d o i n m e d i a t o , 
q u e p u d i e r a e j e r c e r la m á s s a l u d a b l e Í Q -
fiuencia en l a o r i e n t a c i ó n d e l a p o l í t i c a 
f r ancesa , y es q u e si las i dea s de M o n a t 
t e se i m p o n e n , d e s a p a r e c e en el ac to , co
m o p o r escot i l lón, el p a r t i d o soc ia l i s t a 
u i i i f i sado. 

.r% lí>s 75 d i p u t a d o s q u e és te c u e n t a en 
el P a r l a m e n t o n o h a y n i t i no sólo q u e n o 
d e b a su a c t a á los s i n d i c a d o s . 

Si éstos, dóci les á l a voz de l a Yie 
Ouvriére, les n i e g a n s u s v o t o s y se abs t i e 
n e n en las e lecciones , los 75 se c o n v e r t i 
r á n en cero, y los J a u r é s , los Y''aiilant, 
los S o m b a t , t o d o s los m i l l o n a r i o s s e u d o -
so(;ial istas q u e h a s t a h o y c o b r a b a n el ba 
r a t o , s e r á n r e l e g a d o s á la v i d a p r i v a d a . 

L o c u a l c o n s t i t u i r í a u n ac to d e j u s t i c i a 
y u n a m e d i d a de h i g i e n e p ú b l i c a . 

P. M. MELGAR 
París, 27 Septienihre 1913 . 

CAUSERIE 

PARISIÉN SE PICO... 
¿Con que n o quiei-e us ted que toque l a s 

CEüBipKjjas? Pues , ¡venga un rep iqae 
genera l ! 

El alc'ihlc de Bonny-aur-Loire, M. Cho-
iard, es enemigo particular de las campa
rían. : 

Hace pocos días dhotard prohiiió al pá
rroco de Bou/ny tocnrlas bajo ?iingvn pre-
ie.cki de ángelus, vísperas ó funeral. 

El párroco, que debe de ser muy albo
rotado, respondió á la orden del alcalde 
con un repique general de las campanas 
ele. la forre,-grandes y chicas. 

Ese repique picó en lo más vivo á Cito-
Unrl. que subió furioso al campanario é in-
r.".m-üis¿ iodos los badajos. 

Así pasaron unos días de m.tioha bxdla, 
el alcaMe prokibiends, y el párroco repi
cando á más y mejor. 

Finalm.eri'te, tan sonado asunto fué so
metido al Consejo de Estado, el cual, co
mo no podía menos, ¡la resuelto que se ca
lle el alcalde. 

Hi Chotard no fuera un grandísimo ba
dajo so contentaría con sonreírse, pero diz 
(pie está darlo al diablo cojo. 

—-Quam r e m p u b l i c a m h a b e m u s ? 
¡Puesta á elegir entre IM voz de un al

calde y la voz de las campanas, la Repú
blica dice que se calle el alcalde! ¡Beniego 
de ella y de toda su política de campana-
rio! Mientras la RepúMica no haga fmidir 
iodas Im csm-panas para fabricar estatuas 
de liombres grandes como yo, que en tiem
pos fui acólito y llevé el cirml, eso riel lai
cismo será, un mito ó una fábula de La-
fontaine. 

• A.íí delira el alcalde Chotard, y añ^ade, 
\ parodiando al céhlre ora/^or del club re-
i volucionario -. 
': ¡Hay que ir decidid,amente á IAI, derc-
; cha ó á la izquierda,! ¡O al vado, ó á la 
'. puente! ¡O herrar, ó quitar el bancui ¡O 
\ c.arn,pana,s, ó tambores! ¡Oh, témpora! 
., ¡Oh, moresf... 

'' ' ECEAimí 

.•: SED VICIO 

TELEGRÁFICO ; DE ROMA 
ÜB. Congreso. E l cen tenar io de Gregorio VXI. 

La sa lud de Su Sant idad . E u ü r b i n o . L a 
escuela social católica. P ro t e s t a s . 

ROMA 29, 21 ,31 , 
Se ha celebrado en el salón de actos del 

Gabinete católico de Milán la inaugurac ión 
del p r ime r Congreso médico-catól ico- i ta l ia
no, organizado por la Sociedad médica de 
San Antonio María Zacarías , 

—Dicen de Eaiermo que se han celebrado 
con g ran solemnidad las fiestas rel igiosas 
del IX cen tenar io ^ e San Gregorio VII, 

Las fiestas se iniciaron con la i n a u g u r a 
ción de la lápida dedicada a l san to Pon
tífice. 

— L a noticia publ icada por los periódicos 
liberale.s re la t iva á la indisposición del San
to P a d r e es comple tamen te inexacta y ca
rece de fundamento . 

Su Sant idad no recibe á más peregr inos 
en el pat io de San Dámaso por es tar pró
ximo el invierno. 

— L o s católicos i ta l ianos se han reunido 
en Congresos sociales en dis t in tas ciudades. 

Los r o m a n o s se reun ie ron en la ciudad 
de Marino, as is t iendo enorme concurrencia 
y re inando g r a n en tus iasmo. 

El cortejo desfiló por las principales ca
lles, r eun iéndose -todos en la. iglesia pa ra \ 
canta r un solemne "Te Deum" . El C a r d e n a l ! 
Agliardi bendi jo á todos. 

Los an t i c l e r i ca l e s ' i n t en t a ron una con t r a - I 
manifes tación, pero el vecindario les aisló, 
sufr iendo un enorme fracaso. ! 

— B n Urbino, ciudad na ta l del g ran pin- ! 
tor de •'I.ia d i sputa del Sac ramen to" , se ha 
celebrado, ba.jo la presidencia del Cardenal 
Vico, en representac ión del Papa , el pr imer 
Congreso iSucarístioo de la región de las 
Marcas , a! que h a n asist ido numerosos Obis
pos. 

Uno de los actos más hermosos y emocio
nan te s lia sido la g ran Comunión de niños. 

Terminó el Congreso con una g rand iosa 
procesión, y el gran Orator io del maes t ro 
Perosi "La resur recc ión de L á z a r o " fué in
te rp re t ado n iag i s t ra lmente por las Socieda
des corales de Pesa r i y de Bolonia. 

—Con una solemnís ima procesión Euca-
rlst ica se na puesto digno y br i l lante té r 
mino á los exámenes de la Escuela Social 
católica de Bérgamo, la cual se ha visto este 
año más concurr ida de sacerdotes , religio-
¡sos y caballeros segíares Que ©a años an
ter iores . 

JCrBttBóan en todas las regiones , ciu-

Ot ra s noticias. 
Mañana se abrirán las escuelas milita

res de Toi'osa y Aizpeitia. 
E n la estación se están haciendo á toda pri

sa preparat ivos p a r a la iluminación eléctrica 
q u e ha de lucir al pasar M. Poinearé con di
rección á Madrid. 

:E1 miércoles se correrán la tercera y cuar
ta prueba de la copa Charama, 

ILa Prensa inglesa dice que se está eonstru-
yemdo p a r a el Eey nn balandro de diez y nue
ve metros, 

lEn breve marchará á Madrid el jefe del 
Gabinete telegráfico del Ministerio de Esta
do,, D . Federico Koea, 

JHa sido nom.brado secretario de este Gobier
no civil D. Ricardo Pas t r ana , que antes des-
emioeñó el mismo cargo. 

TROPAS Á MADRID 

\ poesía-l 'último bisogno". . . 
I E s ,así que en el " Ins t i tu to de Estudios 

Cata lanes" m.e presentaron á Tfannel Monto-
liú, el notabilísimo crítico, al que, si no falta 
un .brazo como ,i C«ívantes y Valle Tnclán, 
faltan todos los dedos de la diestra mano, 
menos el índice. 

Montoliú me llevó á la Biblioteca. Y en 
ella, en unos iu.folios-cajas, mostróme los ma
nuscritos de Mosén Corito "^^erdaguer, el es
tupendo lírico español, tal vez el único, y , 
sin duda, el mayor lírico peninsular. 

Piadosamente, con devoción y cariño, se 
guardan sus originales. . . Mi emoción al abrir 
las cajas mermaba la del devoto al reveren
ciar la reliquia del santo, preferido, y la del 
avaro al abr i r el arca de sus tesoros. 

¡Pr imero " L a At lan t ida" , poema más gran
de que su protagonista , el mar inmenso!... 
Una letra diminuta, delgada, borrosa. , , como 
inverosímiles pa t i t as de araña entrelazadas, 
cual ejercicios caligi-áflcos p a r a desfigurar la 
escritura propia , antes de poner un anóni
mo. . . ¡Correcciones! ¡Muchas correcciones, j ' 
tachaduras , y adiciones. . . ! Verdaguer, igual 
que Lope de Vega, y que Zorrilla, y que to
dos los poetas fáciles, enmendaba muchísimo, 
muchísimo.. . ¡ I^a facilidad que saborea el lec
tor, y aplaude el crítico, ha costado no cortas 
vigil ias! 

Pero , entendámonos: la razón de semejan
te dificultad j ' de lauta tachadura, estriba en 
que se sustituía á lo bueno, algo mejor. 

Ent re los manuscritos del autor de los Idi
lios, t ropecé con un tomo de poesías inédi
tas, obras de la pr imera juventud, á cuya pu
blicación siempre se opuso. 

Abr í el libro, al azar, y encontré un lindo 
romanee, imitación de los populares, titula
do " E l t a fe tán" , y con este refrán, por tesis 
y mora le ja : 

"Nad ie hable de trigo, hasta que el saco 
esté l leno. . . y bien a tado ." 

Un menestral camina, jwr florecida vere
da, hacia un pueblecito en- fiesta. Detiénese á 
descansar en cierta venta, y la hermosa hija 
del hostelero, le embroma porque la linda 
prometida del joven va á casarse con un r i
cacho de la aldea. El caminante r í e ; y respon 

A las dos de la tarde de anteayer salió de 
A^iltoria el batal lón expedicionario del regi-
miienío de Infanter ía de Cuenca., núm. 27, que 
viene á Madrid eon motivo de la próxima vi
s i t a á esta corte del Presidente de la Repúbli
ca francesa. 

E l batallón salió de Vitoria en un tren es
pecial, siendo despedido en la estación por las 
autoi 'idades ciedles y todo el eiem.ento mili tar 
de la guarnición. 

E n Miranda de Ebro se detuvo el tren mi
l i ta r duran te media hora, dando lugar á que 
las autoridades dé l a población y un nume
roso públicK), saludaran y ovacionaran entu
siásticamente á los soldados de Cuenca. 

E n Burgos se detuvo el convoy p a r a que 
la t ropa tomara eP rancho, siendo obsequiada 
también por la Diputación y el Ayunta.miento 
con tabaco. 

En la madrugada de ayer pasó el t ren po r 
Arila , donde se sirvió á los soldados café, 
p reparado previamente po r el ayudante pro
fesor de la Academia de Intendencia, señor 
Vázquez. 

. A las once y cuarenta de la mañana llegó 
el tren á Madrid, siendo recibidos los expe
dicionarios por el gobernador militar, ge.neral 
Contreras, y numerosos jefes y oficiales de ! de á las chanzas con chanzas. Has t a que la 
la guarnición. ' ' doncella le da una carta. A los dos renglones, 

Una vez efectuado el desembarque eon or- suspiraba el mancebo; á los cuatro, lágrimas 
den admirable, emprendió el batallón su mar- ardientes quemábanle las mejil las; á los seis, 
cha al cuartel del Conde-Duque, donde se 
aJojará duran te su permanencia en esta corte. 

Ayer 
sión de fuerzas vivas de Melilla, dándole 
cuenta de las gestiones hechas pa ra conseguir 
eí c r íd i to ' do 100.000 pesetas para la termi
nación de las obr.Ts de construcción de la igle
sia de dicha plaza. 

Ei ministro les manifestó que. no existien-
Con-

sterio 
re-

red -i^ftne ya p a r a eníemtersc ^'^1^"'^**° «̂ ^ Sustos en las p t e a s de África. 

E l Sr. F rancos í iodr íguez . 

El gobernador civil de Barcelona estuvo 
.-iyei- mañana á visitar al ministro de la Go-
í>ernación, con (juieri celebró una larga, eon-
f'?renc!8. 

El .señor Francos, hablando después con 
los periodistas, íes manifestó que ano
che calía para Barcelona, douiie para ei 
día 6; de Septiembre se ha anunciado la huel
ga ferroviaria de ¡a" líneas do Manresa, Ber-
ga y Cmardioia, 

El Sr, Francos no cree que esta huelga ten
drá transcendeiícia. sin qtie por ello se ori-
srine niusuna nerturbación. 

La Prenisa f iancesa, contenta . 

P A R Í S 2!1. 21,2.5. 

Dice La Liberté que la buena acogida es
pontánea de que M. Bartliou ha sido objeto 
en San Sebastián despertará en Francia un 
eco duradero. 

Desde ayer los sentimientos é intereses de 
ambas naciones aparecen en estrecha intimi
dad. 

Le Temps teimina como sigue un artículo 
en e! que elogia calurosamente las cualidades 
que adornan á Don Alfonso: "Con muy buen 
criterio se deja á la fuerza de las cosas el 
cuidado de apoi-tar precisiones definitivas á 
una situación ya bastante clara para quedas 
palabras puedan cambiar nada en ella. Deci
mos, como los Sres, Barthou y López Muñoz, 
que Francia y España e»stán unidas. 

Lo son por una evidente solidaridad en su 
porvenir mediterráneo; por una comunidad 
necesaria en su obra afr icana; por una conci
liación deseable de su evolución económica: 
por las afinidades seculares de su cultura y 
por su concepción idéntica de la paz europea. 

El porvenir de confianza que se presenta 
á ambos pueblos la reserva hermosas cose-

I chas." 
Le Journal des Dehats se muestra conmovi

do por la unanimidad con que se manifiesta 
en ambos países el deseo de verse estrechar 
¡as cordiales relaciones que unen á los dos 
pueblos, y agrega: " las manifestaciones de 
San Sebastián no son sólo un feliz prefacio 
al próximo viaje de M. Poinearé: pueden 
ser el preludio de una "entente" . 

0£ B.IRTI10y A ROliJOiES 

volvíase sin decir palabra, á todo correr, co 
mo si llevara en los talones las alas del riento 
que cae del Pir ineo. "\'iene después una mara
villosa descripción del villorrio, na ta l de la 
novia, en la paz de la noche, á la luz de la 
luna. 

El joven golpea en la. ventana, que se le I»OB TELE-GKAFO 

P A U 29. 
M. Bar thou ha dirigido al conde presidente 

ei siguiente despacho telegráfico: 
"Profundamente conmovido por su amisto

so telegrama, le doy las gracias, poniéndole ¡ 7"Í7 
•de manifiesto la profujida y gra ta impresión ' 
que lle\-o de las fiestas de San Sebastián, y le : T- Í J ' ^ 
i , . , , , • i2 1 , •̂  , van todos a su aposento, v 
doy las seguridades de mi fiel y abnegada ' 
simpffi^v*' 

abre, y penet ra por ella. Huyen los enamo 
rados, en busca del viejo Mosén qué los bau
tizara. En t re tan to , ha cantado el gallo, y 
despuntado el d ía ; el cortejo nupcial se ha 
formado. El futuro marido se pavonea con 

a joya fantasiosa. . . 

BESDE HtTKLVA 

L MINISTRO DE MARÍA 

-•0-. 

colgando de la 
ventana encuentran una cuerda, y uü pedazo 
de lienzo (tafetán), en el que está escri to: 
"Nad ie diga trigo, hasta que vea al saco lle
no . . . y bien a tado ." 

E s un género de poesía en el que Verda
guer está desconocido. La composicioncita, 
cuyo argumento damos, es perfecta li teraria
mente. 

¡ Admiremos, sobre todo, la delicadeza d(! 
Zarina de Rflí í i se proponen .pasar una tem- ; conciencia, y el respeto del "alt ísimo poeta" , 
perada en TíT.ecia dui-aiite la pfós ima p r i - • á su dignidad sacerdotal. Po r escrúpulos de 
mavait», : aquélla y estima de ésta no consintió Ver-

dsguer en añadir nuevo florón á su corona de 

POE TELEGBAFG 

I Un e l p u e r t o . 
HÜELVA 29. 

Don Amalio Gimeno visitó d u r a n t e la 
m a ñ a n a la extensa zona de servicios de las 
obras del puer to y del muelle. 

Inspeccionó y vio funcionar las grtías 
eléctricas que hacen !a carga de minerales . 

E l minis t ro de Marina hizo caluroso elo
gio del puer to , que es el segundo en gran
deza de toda España. 

Luego recorrió la bahía en el remolcador 
"Odiel" , admi rando el tráfico enorme y lo 
hermoso de la perspectiva del panorama. 

15n lá Rábida . 
Ya t e r m i n a d a la visita al puer to , marchó 

al célebre Monaster io de la Rábida, donde 
le esperaba una Comisión de la Sociedad 
Colombina, con su pres idente , Sr. Marchena. 

Don Amalio, luego que hubo admirado 
los restos del memorable asilo de Colón, 
puso su firma en el álbum. 

Sirvlósele allí un banque te , en que br in
dó el pres idente de la .Tunta de las Obras 
del puer to . Bn el br indis pidió al Sr. Gimeno 
apoyo para la terminación de los traba,ios 

Solamente la desposada cae en ret raso. . . i Que h a n de contr ibuir al engrandec imiento 

" ^ S TS'.EÜR'.W) 

F A R I S 29. 

Tolegrafí»' . !te Veneeia que el Zar y la 

EN CÜAUtA PLANA 

Aveníiiras de Fickwick 
vate. 

j Sobra la exteriorización de este ejemplo, 
hoy, cuando leemos eompo.sieiones, y Hbros 

del puer to de Huelva 
A Madrid. 

A .'9.S t res de la t a r d e marchó el Sr. Gi
meno para regresar á Madrid en el t ren ex
preso. 

Eí minis t ro most róse muy sat is íecho áe su 
es tancia en Huelva. 

MIMISTRO SERVIO 

POR TELEGBAVO 

P A R Í S 29. 
L r Prensa de la noche da cuenta de haber 

llegado á Par ís el presidente del Consejo de 
fuinistros servio, M. Patohich. 

Mañana será recibido, en Rambouillet, por 
M. Poinearé. 

CONSEJO DE MINISTROS 
Ayer tarde, á las ^cuatro, se celebró en la 

Presidencia el anunciado Consejo de minis
tros, mostrándose los ministros cuando entra
ban á éi muy parcos en sus manifestaciones. 

El conde de Romanones carecía de noticias 
de África y sólo sabía que el general Silvé!5-
tre había salido con dos columnas, lo que ha
cía suponer que se había, verificado un com
bate, suposición que confirma otro telegrama 
recibido en Estado dando cuenta de que en ei 
Grarb se oía cañoneo, pero sin precisar el lu
gar, que el conde creía fuera por la par te de 
Zinat. 

El general Luque dijo al ser preguntado por : 
esto, que acababa de recibir un telegrama « - ' 
frado, habiendo dejado encargo de que a p « i a s 
fuera traducido se lo llevaran a! Consejo, p o r ' 
lo cual al salir de la reunión io facilitaría. 

—Se dice que el Raisuli ha sido hecho p r i 
sionero—dijo un repórter . 

—!Yo no sé nada de eso—<?ontest6 di ge-
¡ neral. 

El Sr, Borbolla era portador del expedien
te instruido pidiendo créditx^ p a r a terminar 1«, 
construcción de la iglesia que se edifica en 
Melilla, y de otro expediente de indulto. 

Y el Sr, Ruiz Jiménez manifestó que á las 
ocho de la noche marcharía á Jaén, confoni» 
ya era sabido, pa ra inaugurar el curso e a 
aquel Inst i tuto de segunda enseñanza. 

Un periodista le preguntó si era cierto que 
el ñr. Royo Villanova sustituiría al S r . Alta-
mira en la Dirección de Pr imera enseñanza^.i 
á lo cual contestó el ministro que nada sabia 
de eso todavía, ¡ 

Los demás ministros nada dijeron. 

El Consejo terminó á las seis y quince, hora 
en que el Sr, Alba dio á los periodistas una 
referencia de lo tratado en la reunión minis
terial. 

E l Consejo, según el Sr. Alba, ocupóse p re 
ferentemente en oir la referencia que hizo di 
Sr. López Muñoz do las fiestas que anteayer 
se celebraron en San Sebastián con motivo de 
la inauguración de la escuela .francesa, fies
tas muj" simpáticas á juicio del Gobierno, por
que han estrechado lazos de unión entre las na
ciones hermanas, T'rancia y España, 

Después se t ra tó del viaje de M, Poinearé 
y de algunos detalles eon él relacionados, pues 
el viaje del Presidente de la República fran
cesa afecta á varios ministerios, y luego el se
ñor Luque dio cuenta del telegrama oficial re 
cibido de África', que publicamos e» «t?« la
gar. 

« 

Preguntado el Sr, Alba si se había t ra tado 
en Consejo de la dimisión del Sr, Altamira , 
contestó que iio había p a r a qué, pues es cosa 
resuelta. 

Dentro de dos ó tres días—añadió—-publi
cará la Gaceta un decreto aceptando la dimi
sión de su cargo al director genere! de P r i 
mera enseñanza. ' : 

Los ministros continuaron reum#tw algna 
tiempo después de dar el Sr. Alba la i 'efei"^ ' 
cía que queda transcrita. ' ' 
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j • » E S P W B S VmU CONSEa-O I gi-atitufl al diputado D. Vicente Gante. Al ho-
IJna hflca después «ie daise p o r terminado | ™5"^^e^se^haii a.dJieriao_ todos los grupos po-

el CoBsejo, abandonaron los ministros el des> 
paclio presidencial, defeniéndose algunos a 
conversar con los periodistas. 

El Sr. Kuiz .Jiménez. saKó coa prisas, p a r a 
tomar el tren que había de conduetcle á Jaén , 
por lo que algún periodista que se lo propo
nía, no pudo int-errogarle aoerca de la eerte-
üa de una noticia dada por algún periódico, 
üegiín la cual el histórico Monasterio de Yuste leerles, 
ha sido vendido en 5.000 reales, cosa increíble 
y que requiere la negativa del Gobierno p a r a 
qu(! no circule, si no es exacta, versión tan 
¿estavorable para el Gobierno mismo. 

El Sr. Borbolla se limitó ,á decir que se 
había aprobado la concesión del crédito pe 

dido para construir una iglesia en Melilia. 
Y el tír. Gasset manifestó que había dado 

cuenta al Consejo de la Real orden que hoy 
piiblicará la Gaceta, aprobando el presupues
to reducido que propone el Consejo Superior 
de Obras públicas pa ra realizar las obras de 
los riegos del Alto Aragón, Real orden que 
será la base del oportuno proyecto que se ha 
de presentar á las Cortes. 

El Sr. Alba permaneció en el despacho del 
conde de Romanones, con el que celebró lar
ga y detenida confei'eneia. 

líticos de Castellón j Yiilarreal. 
Aplazamiento." 

Una Comisión de estudiantes pa ra ingenie
ros de Caminos ha visitado al señor ministro 
para solicitar que aplace la aper tura de curso 
hasta el día 11, después de la recep
ción de M. Poincaré. 

E l Sr. Ruiz Jiménez ha ofrecido compla- i 

sa SERViaO n 

TELEGMÁFÍCO 

LO QUE DICE EL SR. MELLA 
Dice un colega que el Sr. Vázquez de Mella 

ha inanil'p^.tado que "s i la lógica subsistiera en 
el régimen parlamentario, español, con loda 
seguridad se podría afirmar que la poderosa 
disidencia <(ue tiene enfrente el Gobierno pro
vocaría su caída, y que no pudiendo sustituir 
de ninguna manera el Sr. García Prieto al 
conde de Romanones, impondría como única 
solución ia vuelta al Poder del Sr. Maura . 
Pero como la lógica es una de las víctimas 
parl'íuiientarias en España, lo probable es que 
Jlomanones, con su extraordinaria y recono
cida habilidad, aumente sus huestes con des
prendí niicntos de la disidencia, y triunfe en 
las votaciones, pudiendo, por tanto, continuar 
en el Poder, ó bien transigiendo con la for
mación de ini Gabinete intermedio, que no 
pueda, poner en litigio la jefatura del part ido, 
y en este caso sería llamado á presidirlo el 
general Weyler. 

Respecto á la cuestión internacional, ha in
sistido c) Sr. Vázquez de Mella en que es par
tidario do una ahanza con Alemania; pues lo 
esencia] es d-ominar el Estrecho, y para eso era 
necesario fortificar las eos costas; cosa que, 
precisamente, nos impiden Francia é. Ingla
terra. 

Opina, (¡uo la internaoionalización de Tán
ger y Ki] zona, es el gi'an peligro que tenemos 
en Mari-nccos, y que con poseer Tánger y 
Ceuta, con la zona de costa corraspondiente, 

: podía.mos fcder todo el resto de nuestra zona 
de influencia, y darnos por muy satisfechos. 

"Unirnos con quienes nos impiden ejercer la 
misión (juc la misma Geografía nos otorga en 
«•] Medilen'áneo—añadió—, creo que es, en 
estos tiempos de rebajamiento intelectual y 
moral; nn caso de demencia." 

EL PATRONATO 
DE ESTUDIANTES 

Ayer, en el despacho del señor ministro de 
Instrucción pública, se reunieron, bajo la pre
sidencia del Sr. Ruiz Jiménez, el señor rector 
de la Universidad Central, los decanos de todas 
las Facultades y los jefes de los estableci
mientos de Madrid, á fin de constituir la J u n 
ta idel í'id.ronato de estudiantes. 

T'oUos los asistentes felicitaron al señor mi
nistro por el decreto, que todos creían de ver
dadera ifftportancia para dar garantías á las 
familias, que por no vivir en los sitios donde 
hay centros docentes, tienen necesidad de man
dar sus liijos fuera del hogar. 

Todos los asistentes prometieron hacer den
tro de sus Facultades cuanto les fuera posi
ble por que el decreto se cumpla y dé los bue-
»os resultados que de él se esperan. 

Se nombró una Comisión que redactará el 
reglamento y diera forma al pensamiento del 
®r. Ruiz Jiménez; á este efecto, quedaron 
.Bom'brados los señores siguientes: D. Rafael 
iConde y Luque, D. Manuel Antón, D. Manuel 
Zabala, doña Carmen Rojo, D. Ramiro Suá-
jjez. 

Hay gran expectación por ver cómo se po
ne en práctica esta novedad; los comentarios 
las hay para todos los gustos. H a y desde 
•sofuien espera que todo quedará en el nombra-
aáento de un inspector y creación de un nue-
•«» Negociado, hasta quien cree que empieza, 
c«n. esta disposición, una nueva etapa de re-

fgeneración en la enseñanza. 

©TRAS NOTICIAS 
La fiesta franco-española. 

E l Sr. Alba ha manifestado que S. M. vie
ne muy satisfecho ide la despedida que le 

tftiso en San Sebastián la colonia francesa. 
> Con este motivo, el ministro ha hecho gran-
: ttes elogios de las fiestas franco-españolas allí 
¡celebradas, diciendo que el discurso del jefe 
'{>iei Gobierno francés no ha podido ser más 
í'híílagador para España. 

M séquito del Pres idente . 

'Están designa-dos los que han de constituir 
la síiite de M. Poincaré durante su permanen
cia en España. Figurarán en ella el capitán ge
neral de las Vascongadas y ex ayudante de 
Su Majestad, señor mai-qués de Valtierra, el 
cflnde del Grove, d diplomático con categoría 
de ministi'o plenipotenciario S r . F e r r a z y el 
ayudante del Moimrca, Sr. Fapdiz. 

I rán todos á la frontera á ponerse á las or
denéis del Presidente de la República france
sa, y estarán en ellas hasta que M. Poincaré 
se embarque en Cartagena p a r a regresar á su 
país. 

l>e Hacienda. 

l í a llegado á Madrid el minisi;ro de Hacien
da, Sr. Suárez Inclán. 

El subsera.'etar'io de este departamento nia-
nii'estó ayer á los periodistas que no tenía 
noticia, alguna que poderles comunicar, y que 
lioy les facilitaría varios decretos que el se
ñor hielan pondrá á la firma del Monarca. 

Xonibvamiento. 

Ha siiid nombrado beneficiado, con cargo 
de tenor ile la Catedral de Solsona, D. Sal-
i'ador P;ii-r;imón. 

Be Es tado . 
'-••' l.pgarión de Portugal en Ma,drid ha oo-
íiiraiíc.'idu al Ministerio de Estado que el t rá-

aqncl jiaís y España desde 1 de 
iclusive ]H>r vía. marítima, terrestre 
(|ucda sr.jeto al i-égimen del Arau-

,\dnanas de 17 de Junio de 1892, tarifa 
las ulteriores modificaciones en 

la entrada y salida de pan hasta 
h'i':- kiiu:: iior c,\podición, que se efectuará sin 
tlíM-inri'íiii.. üigunii y con entera libertad por 
todü'. lo. iíinil<is <i .nde haya puesto fiscal. La 
-̂alid.'i dr incr(-ancí;!-; nnnrneradas en la tabla 

A di'! Tr;iU\d(i de 18').'i. continuará exenta del 
i'!i,i:i> d<' dcrcidios de cxporlación y de im-

Viaje del m i n i s t r o . 
H a salido para Jaén el señor ministro de 

lustrueeión pública para asistir á la aper tu ra 
de curso de aquel Inst i tuto, donde pronunciará 
un discurso con su pian de enseñanza j"- los ' 
proyectos que pretende desarrollar sobre la 
misma. 

Visitas. 
H a n visitado al ministro de Gracia y Jus 

ticia, el presidente de la Andiencia, el tenien
te fiscal del Supremo, D. Francisco García 
Ollera, y T>. Amos Salvador. 

Hue lga ©n pue r t a . 
Los obreros del ferrocarril de Manresa á 

Berga han acordado por fin, definitivamente, 
declararse en huelga. 

La han anunciado pa ra el día 6 del próximo 
mes. 

IJos ca ta lanes . 
Los comisionados por la Cámara de fabri

cantes de géneros de punto de Mataró, que 
hoy informarán ante el Inst i tuto de Refor
mas Sociales, visitaron ayer al ministro de la 
Gobernación, acompañándoles el Srl Padrós , 

IJOS mineros as tu r i anos . 

Las Comisiones de patronos y obreros mi
neros de Asturias que se hallan en Madrid, vi
sitaron ayer al Sr. Alba p a r a darle cuenta y 
entregarle la instancia que dirige al Gobierno 
pidiendo, de común acuerdo, el establecimien
to de la jornada y del salario mínimo en las 
minas. 

Los obreros pidieron a l Sr. Alba que se au
torice la reaper tura del Centro Obrero de 
Arnao, y que se ponga en libertad á los obre
ros detenidos con motivo de las huelgas. 

"liriiíriliií 
o — ~ 

E l , señor subsecretario de Gobernación, al 
recibir esta madrugada á los periodistas, les 
manifestó que el jefe de Telégrafos de Ven-
•drell le comunicaba que había abierto la esta
ción telegráfica p a r a comunicarle que un gran 
incendio, que se había iniciado hacía poco, ha
bía tomado tal incremento, que amenazaba des
truir el pueblo. 

El señor subsecretario llamó en el acto al go
bernador de Tarragona, á quien dio cuenta del 
aviso que recibía de <Vendrell y de la urgencia 
con que era preciso prestar auxilios, y el go
bernador contestó al subsecretario que sabía 
ya que el incendio se había declarado, habién
dose iniciado en una fábrica de carburo, y que 
se disponía á salir pa ra eVndrell con el mate
rial de incendios con que cuenta, puesto que 
Vendrell carece de él. 

La magnitud de este siniestro alcanza 
proporciones de catástrofe, no existiendo, has
ta ahora, más noticias oficiales que las que 
quedan transcrit-as. 

. « ^ ^ liA R E M G I O N E N KL EJBKCITO 

Osctaracioiies tf® un mliiistro 

pon TELEGBAFO 

P A R Í S 29. 20 ,4Í . 

Monsieur Bandín , minis t ro de Marina 
francés, in terpelado por M. Hont in , sobre 
la cuestión del Viernes Santo, solemnizado 
oficialmente por la Marina francesa, ha di-
cíio que él toma sobre si toda la responsabi
lidad. 

— N a d a es t an repugnan te—di jo—como 
ver i a u e s t r a Marina, cuando se encuen t ra 
con g^así ext ranjeras , d is t inguirse por una 
vergonzosa abstención de práct icas rel igio
sas y por gestos que revelan una ligereza 
de carácter censurable. 

EN HONOR-
D E 

CRISTÓBAL COLÓI 

nro cnii 
nd id i rc 
V finvi.i! 

rninnna 
x'igo)'; 

para^ 
pÚbij 

t a "San ta M a r í a " se rá e l p r imer barco que 
cruce e l Cana l d e P a n a m á . 

El diario Cuba, que se publica en La Ha
bana, publica lo siguiente: 

" E s curioso io que está ocurriendo con la 
carabela Santa María, que se encuentra en 
Milevanke (Estado de Chicago). 
_ Claro que no se t ra ta de la carabela autén

tica con que atravesó Cristóbal Colón el At
lántico para descubrir el Nuevo Mundo. Pero 
es otra tan perfectamente ignal, que el p ro 
pio Colón la confundiera si pudiese verla 
hoy. 

Es ta se construyó pa ra la últ ima Exposi
ción de Chicago, fué admirada por todo el 
mundo y se consagi-a como una reliquia sa
grada, ya que no se tiene la verdadera. 

H a y una Comisión empeñada en que esa 
misma carabela sea el primer barco que pase 
por el Canal de Panamá, en honor al descu
bridor del Nuevo Mundo. 

Pa ra ello tendría que hacer forzosamente 
un largo y peligi'oso viaje. Teiidría que bajar 
á lo largo del río San Lorenzo, hasta des
embocar en el extremo mar del Norte, siem
p re agitado y Heno de innumerables y con
tinuos pehgros con fuertes conientes marít i
mas que arrastran colosales bloques de hielo, 
desprendidos de las más altas regiones, próxi
mas al círculo polar. Luego sería preciso bajar 
á lo largo de toda la costa de los Estados Uni
dos, desde la salida del mar do Canadá hasta 
la punta de la Florida. Pasando por delante 
de la Haba-na, penetraría en el Golfo de Mé
jico, dando la vuelta á nuestra isla por el 
interior del mismo Golfo para doblar el cabo 
de San Antonio, siguiendo la costa del conti
nente hasta llegar á la entrada del Canal de 
Panamá. Una vez cruzado el Canal, la famosa 
carabela emprendería por el Pacífico su via
je hacia el Norte, remontando las costas de 
^Méjico y California, hasta rendir viaje en 
San Francisco, teatro de la gran Exposición, 
donde se le baria un recibimiento extraordi
nario. 

La aventura, en realidad, sería muy .peligro
sa, y es casi seguro que la frágil embarcación 
no pudiera resistir el viaje. 

El dueño de la carabela se opone enérgi
camente á que tal aventura ^e intente. Pero 
como los i^artidarios del episodio han dicho 
que lo realizarán sea como sea, el dueño teme 
que le arrebaten la Santa. María y se la lle
ven á la fuerza. 

1 Pa ra evitar que esto pueda ocurrir, ha em-
yjj,jp^ Ibargado las velas, que son de un gran valor. 

, ,, ^ n - i í- ^ i í^úi embargo, los que pretenden hacer el vía-
:.^„„rnnn,slro de Kuncnto saldrá el dml !_ ig „^ ¿^^j^^^^^ ^ j ^ ^ ^ ^^ ^^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 
/ a ra -oza y d «mor^ director de Ob™« \ ̂ ^^^^ ^^ .^^ ̂ ^„ ,5^ ^.^1^^^ ^^^ ,.^,^^ -
;•:-• Dará han Sr'!ia-:;tian, ' I ; 

t u homenaje . 

pj'ovincia de Castellón se ha abierto 
eripc-ióü popular para testimoniar su 

fodas estas cosas ocurridas alrededor de 
la célebre carabela, están siendo muy comen
tadas . " • .. 

E l í-rmporal. hmj idac iones . Grandes per-
didas . 

B A R C E L O N A 29. 18,10. 

Continúa el temporal de aguas en esta co
marca. 

•Esta mañana se desencadenó otra tormenta 
parecida á la de esta madrugada á las dos, 
habiendo producido también muchas inunda
ciones. 

Los pueblos más castigados por las inunda
ciones, han sido Molins de Rey, Santa Colo
ma de Gramanet y , S a n Feliú. 

La r iera de e.ste último pueblo, denomina
da de la Cruz, se desbordó por varios sitios, 
causando enoiTnes destrozos en los campos, 
sembrados y en muchos edificios, donde pe
netraron las aguas, alcanzando una al tura de 
más de un metro. 

Una de las avalanchas de agua derribó las 
tapias del cementerio, en una extensión de 
50 metros. 

Del cementerio civil ar ras t raron las aguas 
ocho cadáveres y del católico tres. 

Has ta ahora sólo se han encontrado algunas 
restos de ataúdes. 

Las aguas desbordadas de la riera de la 
Cruz se reunieron cerca del pueblo con las 
del torrente llamado de Mal esas, penetrando 
en una barr iada, la cual quedó inundada. 

Se desarrollaron escenas tristísimas entre 
los vecinos de dicha baiTiada, muchos de los 
cuales estuvieron á punto de ser arras t rados 
por la impetuosa corriente de las aguas. 

E n muchss easa§, sobre todo en las plantas 
bajas, uo quedó ni un mueble, pues tcdos 
fueron arrastrados, por las aguas. 

Algunas casas han quedado ca.si derruidas. 
Las oficinas del Registro de la Propiedad 

fueron inundadas, habiendo desaparecido mu
chos expedientes y documentos de importan
cia. 

También se inundó la iglesia de las monjas 
Mercenai'ias. 

E n las oficinas de la Arrendatar ia de Con
tribuciones penetraron también las aguas, cau
sando grandes desperfectos en los expedien
tes. 

Un caballo que había en la cuadra de dicha 
casa, pereció ahogado. 

Gracias á los esfuerzos realizados por los 
bomberos y muchos vecinos, pudieron evitarse 
desgracias personales. 

Asciende á muchos miles el niímero de ani
males domésticos que han perecido. 

Las huertas de dichos pueblos han quedado 
completamente arrasadas. 

La mayoría de los labradores han perdido 
la cosecha de vino, por haberse inundado los 
lagares. 

E n una propiedad si tuada á un kilómetro 
de San F e M , donde se halla veraneando una 
familia' compuesta de 17 individuos, al arre
ciar la tormenta se refugiaron todos en una 
casita de planta baja. 

Las aguas la inundaron, y todos fueron 
arra.átrad»s largo trecho, hasta que fueron 
auxiliados por unos colonos de una finca in
mediata. 

Los alcaldes de dichos pueblos han comuni
cado hoy al gobernador que han dado órdenes 
oportunas p a r a que los caminos sean repara
dos, pues las aguas han becho grandes de.stro-
zos en ellos. 

También ha causado estragos el temporal en 
las inmediaciones de Barcelona. 

E n la carretera situada al pie del Mont-
juich, se ha desprendido un gran peñasco, 
quedando cortado el tránsito rodado. 

Se han inundado bastantes fincas y los 
bomberos t rabajan activamente extra.yendo las 
aguas. 

El alcalde, acompañado del jefe de la Po
licía municipal , ha i-ecoiTÍdo hoy las carrete
ras, dando las órdenes oportunas p a r a que 
pueda reanudarse pronto la circulación. 
' El mar está imponente. 

Los pescadores no se han atrerido á salir 
hoy. 

Todos los buques surtos en el puerto han 
reforzado las amarras . 

Comunican de Mataró , que hoy no se ha 
trabajado en las fábricas por interrupción de 
la corriente eléctrica, á causa del temporal . 

Las aguas han arras t rado muchos postes 
eléctricos y han roto los cables. 

O t r a t o r m e n t a j más inundaciones . Be la 
provincia. 

, Esta noche, á las nueve, se desencadenó una 
tormenta mucho más, fuerte y horrible que 
la de esta madrugada, cayendo varias chis
pas eléctricas y una liavia torrencial. 

Se han inundado varias casas ide los alre
dedores. 

I La lluvia no ha cesado aún y es imposible 
: casi la circulación por las calles, porque están 
i convertidas en verdaderas lagunas. 
, Has ta ahora no se tienen noticias de des-
; gracias personales. 

E l alcalde ha ordenado que se organicen 
brigadas de obreros pa ra que auxilien á los 
bomberos en sus trabajos de desagüe en las 
casas inundadas. 

Las noticias que se reciben de toda la pro
vincia son muy pesimistas. 

Las inundaciones fian hecho enormes des
trozos en todas partes . 

Una tarta.na a r r a s t r a d a por las aguas . Dos 
n iñas ahogadas . 

El alcalde de Sitges ha comunicado esta 
noche al gobernador que al pasar hoy una 

I t a r tana por el vado del torrente denominado 
; Calella, una gran avalancha de agua ar ras t ró 
' al vehículo, ocupado por tres hombres, tres mu-
jei'es y dos niñas. 

Las |>ersonas mayores pudieron salvarse des-
I pues de grandes esfuerzos, pereciendo las ni-
• ñas. 
': El cadáver de una de ellas fué encontrado 
esta tarde por la Guardia civil cerca de Sit-

; ges. 
' E r a la bija del cabo de aquel puesto, que 
iba en el coche, acomjjañada de su madre. 

: E l cadáver .de la otra peqr.eña no ha sido 
i hallado aún. 

El suceso ha causado en aquel pueblo p ro -
' funda impresión. 

I IJOS repabli<".a.iio-s. 

E n el Círcnlo democrático republicano se 
, han reunido hoy los que signen la política del 
i Sr. Sol y Ortega. 
; Presidió el diputado, por Mahón, señor 
I Llansó. 

Acordaron reunirse otra vez el domingo 
próximo p a r a acordar en definitiva el plan 
político que han de segiiir. 

P róx ima hue lga ferroviar ia . 
i H a llegado el í-lcalde de Manresa para con
ferenciar con tí .tibernador sobre la próxima 
huelga de ferrcwí'*rios de aquella red. 

Créese que s t Solucionará antes de qne se 
• implante. 

También ha ííPnferenciado el alcalde con el 
I gerente de la (."Ompañía. 
! Bon F e m a n d o "Weyler. 
! H a mar-'hado á Madrid D. F e m a n d o Wey

ler. 
Le despidien , en la estación su padre y 

ias autoridades. 

; JSfc al Seni taar ip . 

I Mañana se veriílcará la aper tura de curso en 
' el Senünarie . • • -

Asistirán las aufoiidades. 
El doctor Maura, canónigo de esta Santa 

Iglesia Catedral, leerá an discurso en la ce
remonia de aper tura . 

E l p a d r e Ibáñez, 

Se encuentra aquí el reverendo padre Ce
lestino Ibápez, adininistrador aposttSlieo de 
Céoheihms (China). 

Nuevo vapo r ' co r r eo , 

Ho j ' ha llegado el nuevo vapor eoireo de 
África General Silvestre, 

Ün banque te . 
Los jefes y oficiales de esta guarnición co

rrespondientes á ¡;i promoción de 1893. han 
celebrado hoy un banquete con motivo del ani-
vers'ario de su ingreso en la Academia. 

Vista suspendida. 

Se ha suspendido el juicio oral que debía' 
celebrarse hoy en esta Audiencia, con motivo 
de los sucesos ocurridos en San Feliú cutre i 
radicales y jaimistas. 

La causa de la suspensión obedece á qne 
algunos de los proeesaxlos no han compareci
do por hallarse enfermos unos, y otros en eí i 
extranjero. 

La suspensión es irideiinida. 
Los ¡lechos de autos están calificados de 

desorden y se piden penas.leves. 

íjQS fabriles. 

Contiíiúan normalizándose los trabajos en 
las fábricas textiles. 

Algunos trabajadores se hallan excitados, 
po r los consejos que les dan v^^rios elementos 
extraños que tienen interés en que el eonflictft 
siga. 

Muchos obreros presentan denuncias contra 
los patronos por supuestas infracciones del 
decreto. 

Pasan de 100 las fábricas apuntadas en el 
Gobierno pa ra que sean visitadas por los ins
pectores del trabajo. 

Es ta semana se celebrará un acto público 
pa ra dar cuenta á los obreros del resultado 
de la actuación de los delegados en el Ins
ti tuto de Reformas Sociales. 

Comunican de Igualada., que hoy se decla
raron en huelga los obreros de una fábrica 
de hilados, por haber sido despedido uno de 
ellos. 

Obrero mue r to . 

Comunican de Gironella, que varios obre
ros se hallaban hoy talando un bosque con 
el auxilio de la dinamita. 

Estalló inopinadamente uno de los cari,u-
chos, cansando lesiones graves á un obrero, 
que murió poco después. 

De toros . 

La corrida de toros que por no celebrarse 
ayer, se aplazó p a r a el domingo, próximo, se 
lia suspendido, porque esta semana termina 
el compromiso la Empresa de la plaza de las 
Arenas. 

Los matadores que habían de actuar, eran 
Vicente Pastor y Bienvenida. 

Tr ibuna l de honor . 

En la última J u n t a general celebrada en 
la Asociación de la Prensa diaria de Barcelo
na, se t r a tó de los incidentes á que dio mo
tivo la polémica habida entre los diarios El 
Diluvio y El Liberal, acordándose por unani
midad, someter á un Tribunal de honor á los 
que intervinieron, con arreglo á los estatutos 
por ios cuales se rige dicha Asociación. 

•Kl genera l Weyler . -."... 

Hoy regresó de .Lérida el genei-al 'Weyler. 

Viajeros. 

Procedente de Mallorca llegó esta mañana 
D. Francisco Maura, saliendo en seguida para 
Madrid. 

— E n el expreso de Madrid, ha llegado hoy 
el Sr, P rado y Palacio. 

- - • ^ • • ! , 

Milans del Bosch, Marvá, Marchessi , García 
Iguren y P i t a r ch ; los coroneles J iménez Pa
ja re ro y Máyorga; Comisiones de todos los 
Cuerpos dé la guarnición, numerosos jefes 
y oficiales, 

En t r e las señoras figuraban la duquesa de 
la Victoria, la marquesa de Águila Real , 
las condesas de Mirasol, viuda de Torre jón 
y Aguilar de Inestr i l las , señora y señor i ta 
de Grinda y señor i tas de Vadlllo. 

A las diez menos diez ent ró en agujas 
el t ren regio, s iendo recibido á los acordes 
de la "Marcha Real. 

SS. MM. y AA. venían en un coche sa
lón y Don Alfonso sa ludaba mi l i t a rmen te 
desde la ventaut í la . 

.El pr imero que bajó al andén fué el So-
horann, y suces ivamente la Reina Doña Vic
toria , el Pr íncipe de Astur ias y los infan-
ti tos. 

Bí Rey vestía el uniforme de Infanter ía , 
de diario, con la venera ds las Ordenes mi
li tares y !a insignia del Toisón de 0;'o. 

La Reina Doña Victoria llegaba t ra je 
azul mar ino con encajes blancos y sombre
ro de paja negro . El Príncipe de Astur ias 
y el Infant i to Don J a i m e vestían t ra jes de 
mar inero , y sus augus tos hei 'manos vesti
dos blancos. , 

En t r e los Reyes y los Infantes se cruza
ron afectuosos saludos. Los Reyes .sa ludaron 
después al Gobierno y á cúlfñtas personas 
les agua rdaban , rev is tando después Don Al
fonso con el capi tán gene ra l la compañía 
de Astur ias . 

El Infant i to Don .Jaime de la mano de! 
marqués de Viana; el Pr ínc ipe de Asturias , 
de la del doctor Gr inda ; la Infant i ta Bea
tr iz , con la condesa de los Llanos, y los 
Infant i tos Doña María Cr i s t ina y Don Juan , 
en brazos de sus " n u r s e s " , sal ieron de la 
estación, ocupando dos " l andeaux" abier
tos, que fueron precedidos por una sección 
de la Escolta Real . 

La compañía de As tur ias desfiló bat iendo 
marcha , an te SS. ¡VIM. y AA. 

. JMomentos después .se organizó la comi
tiva. El Rey, que había hablado breves mo
mentos con e l pres idente del Consejo, ocu
pó con su augus t a esposa un coche ' ab i e r 
to. Abría marcha un escuadrón de la Escol
ta Real. 

Det r f s del coche regio iban otros- dos, 
ocupados por la duquesa de San Carlos, los 
marque.ses de l a Torreci l la y Viana y por 
el general conde del Grove, e! conde de Ay-
bar y el ayudan te de S. M., 1). Venancio 
Fard iz . 

También l legaron en el t r en real, de San 
Sebastiáji, el minist -,> de Es tado , Sr. López 
Muñoz; el inspector de los Roadles Palacios, 
Sr. Zarco del Valle, y o t ras personas del al to 
séquito pala t ino. 

En el zaguán de la pue r t a del Pr incipe 
fueron recibidas SS. MM. por el in tendente 
de la Real Casa, m a r q u é s de Borja; el co
m a n d a n t e genera l de Alabarderos , Sr. Az-
n a r ; el director de Caballerizas, Sr. P ine
da; todo el al to pe rsona l de las dependen
cias de Palacio, el genera l Del Río, la Casa 
Militar de S. M. en masa ; las oficialidades 
de Alabarderos y Escol ta Real y los jefes 
y oficiales de la g u a r d i a exter ior . 

También se hal laba el In fan te Don Fer 
nando, que se hab ía t r a s l adado desde la 
estación, con objeto de uni rse á la oficialidad 
de la Escolta. 

Los Reyes sa ludaron á todos cariñosa
mente , recibiendo después Don Alfonso al 
Infante Don F e r n a n d o y Comisión de la Es
colta. 

Las Infantas Doña Isabel y Doña Beatr iz 
•e d ir igieron desde la estación á sus respec

tivas residencias. 

Ayer m a ñ a n a l legaron á Madrid los Re
yes Don Alfonso y Doña Victoria con sus 
augus tos hijos. 

Desde poco después de las nueve comen
zaron á acudir á, la estación del Nor te nume
rosas personal idades pa ra recibir á Sus Ma
jes tades . 

Como el salón de espera, dedicado á Sus 
Majestades, se es tá t e rminando de tapizar 
para la l legada del Pres iden te de la Re
pública francesa, se acondicionó en debida 
forma la sala de esiaera de p r imera clase, 
que estaba vis tosamente engalanada . 

Desde la sala ál segundo andén se ex
tendía una ancha a l fombra roja, á cuyos 
lados formó en dos la rgas fllas una , compa
ñía de Alabarderos al mando del oficial ma
yor Sr. Mariné. 

En el exterior de da estación rendía ho
nores un escuadrón de la Guard ia civil, mon
tada , y en el in ter ior una compañía del re
gimiento de A.sturias con bandera y mú
sica. 

A las diez menos cua r to llegó á la esta
ción el Infante Don F e r n a n d o , acompaña-do 
de su ayudan te , duque de la Victoria, Mi
nutos después l legaron la I n f a n t a Isabel, 
con la señor i ta Margot B e r t r á n de Lis, y 
la Infanta Beatr iz , con la señora viuda de 
Rua ta . 

SS. AA. fuei"6n recibidas con los honores 
correspondientes , siendo cumpl imentadas 
por el jefe del Gobierno y los ministros. 

Vestía, ia Infanta Doña Isabel t r a je de 
seda color malva y sombrero con grandes 
plumas blancas, y la Infanta Doña Beatriz 
amplio abrigo gr is y sombrero negro. El 
Infante Don F e r n a n d o llevaba su uniforme 
de la Escolta Real, 

Además de las personas reales y del Go
bierno, se encont raban en la estación el 
ilustrísim.o señor Obispo de Sión, los ex mi
nis t ros señores m.arqués de F igueroa y 
Aguilera; ' el pres idente del Congreso, señor 
Vil lanueva; subsecretar ios de la Pres iden
cia, Es tado , .Gobernación, Guer ra , Hacien
da é Instrucción pública; director de Obras 
públicas, Sr. Zor i ta ; director" de Aduanas , 
Sr. Valdés; pres identes del Consejo Supre
mo de Guerra y Marina y del Consejo de 
Es tado , genera l L ina res y Sr. Navar ro Re
ver te r ; pres identes del Tr ibuna l Supremo y 
de ia Audiencia, Sres. Aidecoa j ' Mifsut; 
comisario regio de Pósi tos , D. Daniel López; 
capi tán general , Sr. Bazán ; director de Se
gur idad, Sr. Méndez Alanís ; pres idente de! 
Tr ibuna l de Cuentas , Sr. Reque jo ; goberna
dores civil y mi l i ta r , Sres. Alonso CastrlUo 
y general Cont re ras ; alcalde, Sr. Vincent l ; 
pres idente y vicepresidente de la Diputa
ción provincial, Sres. Díaz Agero y Pérez 
Magnín; gobernadores : de Barcelona, señor 
Francos Rodríguez, y de Almer ía , Sr. Gar
cía P laza ; m-arqueses de Alonso Martínez, 
Po r t ago y Vega Inc lán ; condes de Supe-
runda , Albiz y Gorragorla, y Sres. Solsona, 
Mena, Rosales (D. M a r t í n ) , Last ros , H e r r e 
ro, Gayarre , Or tue ta , González Rojas , Cau
la RoUand, Rivas (D. N . ) , Requejo ( h i j o ) . 
Ortega Morejón, Tor res (D. José Lu i s ) , Bar -
Si y Valc i rce l y Mazón. 

Del e lemento mi l i ta r acudieron los gene
rales conde del Serrallo, marqués de Pi la
res, Sant iago, Villar y Vlllate, Del Valle, J a -
quotot , Ceballos, "Vera Pa ja rdq , Lacalle, 
Pas to r (D. R a m ó n ) , marqués de P rado Ale
g re , F^anch, Cincúnegui , Centaño, Bonafós, 
Garr ido, Pr ie to , Sánchez Lapr-esa, T.ovar, 
Sáenz de Buruaga , F e r n á n d e z de la Puen t e , 

131 j a e z decretó la pris ión de los d - e t e i t ^ 
dos , no apl icándoseles la ley de Jurisdic-" ' 
ciones. 

De los sbis detenidos, dos son de la provin
cia de Burgos , y han negado haber dado gr i 
tos subversivos, diciendo que son españolea 
an t e todo. 

Conferencia de Moliner. Un aniversar io . í 

BILBAO 29. 27,25. : 
El doctor Moliner dio e n la Casa del Pue

blo una co_n¡eren'Cia tomando por tema e'! 
viaje á España de M. .Poincaré. 

Se ba acordado conmemora r el an iversar io 
d° la Revolución de Sept iembre enga l anando 
los balcones del Sitio y del Casino de la, 
J u v e n t u d republ icana . 

Ija.s au to r idades del par t ido ..uAciqnalista 
han visi tado al gobernador pa ra p ro t e s t a r 
sean correl igionar ios los au to res de los gri-' 
tos subversivos pronunciados ayer. 

Ha sido pedida la l iber tad de los de ten i 
dos. 

@ e I © c O ¡ O n @ s 
• | j POR TELEGEAFO 

ZARAGOZA 29-, ': 
H a llegado el Sr. Ossorio y Gallardo con. 

objeto de organ izar la campaña electora! . 
Los e lementos conservadores t r aba j an con 
gran act ividad p repa rando la lucha. 

Los l iberales ap rés tanse t ambién á ella. 
Comenzarán su campaña el día 1 1 , después 
del banquete con que se proponen obsequiar 
al jefe provincial del par t ido , Sr. Sa rc i a Sán
chez. 

Este , según se dice, p ronunc ia r á en el ban
quete un discurso p romet iendo llevar á cabo 
diversos proyectos de i n t e r é s p a r a Zaragoza. 

Li lEli i l l [illlü i l i l i 
POB TKLKGBAFG 

SAN S E B A S T I A N 29, 21,30. 
S. M. la Reina Doña María Cristina salió de 

Miramar poco después de las siete y media, di
rigiéndose en carruaje á la estación, pa ra to
mar el expreso aue había de condu.oiria á Ma
drid. 

En las calles, la au.c'usta señora fué objeto de 
una cariñosa despedida, especialmente por las 
clases del pueblo, que la hicieron objeto de 
grandes demostraciones de afecto y respeto. 

En la estación esperaban á S. -M. las au
toridades civiles, militares y eclesiásticas, el 
Ayuntamiento y muchas Corporaciones, bri
llantemente representadas. 

El aloalide de San Sebastián ofreció á la 
Soberana un magnífico ramo de flores, que Su 
Majestad aceptó diciendo que agradecía las 
demostraciones de cariño del pueblo y que lle
vaba de ellas imborrable recuerdo. 

Despidióse hasta el próximo verano. 
E n el momento de ar rancar el tren tocóse 

la Marcha Real y el público, que llenaba los 
andenes, prorrumpió en vítores j ' aclamacio
nes á Doña Cristina. 

Con S. M. marcharon su dama de honor, 
marquesa de Moctezuma, señorita de Silva y 
el idoctor Alabern. 

jíL PBELABO DE ALUEBIA 

Completamente restablecido de su enferme
dad ha llegado á la capital de su diócesis, 
procedente de Loyola, el excelentísimo y reve
rendísimo señor Obispo de Almería, D. Vi
cente Casanova y Marzol. 

BAUTIZO 

E n la iglesia parroquia l de San Ildefonso 
tuvo ayer lugar la ceremonia de derramar las 
ag-uas bautismales sobre la preciosa n iña Ma
ría de las Nieves Jaquoto t . U z u r i ^ a , pr imo
génita de los señores de Joquotot . 

Ofició en el Sacramento el teniente •vicario 
del regimiento inmemorial del Bey, del qne 
es capitán el padre de la neóñta. 

Fueron padrinos el bizarro coronel D. Sa-
lustiano Fe r r e r a y su distinguida señora. 

Terminado el religioso apto, los asistentes 
al bautizo fueron obsequiados con n n delicado 
lunch en casa de los señores de Jaquetot , que 
con su proverbial amabilidad colmaron do 
atenciones á sus invitados. 

ENFERMO 

Se ha agiavado en su dolemcia e P secreta
rio perpetuo de la Real Academia Española, 
Sr. Catalina. 

Celebraremos su mejoría. 
ANIYKBSABIO ' 

Mañana se cumple el pr imer aniversario 
del faUeeimiento de la señora doña Isabel de 
Sotto-Clonard y ^Aguilar, viuda de Gallardo. 

, En sufragio del alma de la finada se dirán 
misas mañana en las iglesias del Inmaculado 
Corazón de Marfa, San Mai'cos, Enoarnacióu 
y Buen Suceso; 

A la familia de la muer ta reiteramos con 
este motivo nuestro pésame. 

POR TEIyFRRAT'O 
íjya.iitey, condecorado. 

P A R Í S 28. 18,40. 
El general Lyautey, residente general de 

Francia en Marruecos, ha sido agraciado con 
la gran cruz de la Legión de Honor. 

MI coo;1e de St.rom.felt. 

ESTOCvírOLM.0 29. 17,30. 
El conde de Stromfelt, ministro de Snecia 

en Madidd y Lisboa, ha .sido llaroado por su 
Gobierno. 

El lo rd -mai ie , 
L O N D R E S 29. 22. 

8¡r Tilomas Vansi t ta t Bowter ha sido ele
gido lord-maire, 

l.4«-' i)ay.. 
C.OXSTANTINOPLA 29. 16,20. 

La paz turco-búlgara ha sido firmada hoy, 

Ija ciie.stíón del c.a.ueiio. 

RIO J A N E I R O 29. .14,30. 
Part icipan de Mauaos que, vencidas las di

ficultades causadas por la i'ecoleoción del cau
cho, se han restablecido las transacciones co
merciales en dicha población. 

oJ 

POB- TKtiEGKAFO 
Escándalo municipal , 

BILBAO 29.< •1-7,2.5. 
Al empezar á discutirse el presupuesto del 

Ayuntamien to pa ra 1914, los conjunoionis-
t a s presen taron dos enmiendas para la su
presión to ta l ó parcial de los Consumos, 
desechándose por mayor ía de votos. 

Entonces los socialistas y rep"ablicaiios 
hicieron obstrucción al presupues to , origi
nándose con ta l motivo incidentes , desobe
diencias, etc. 

El alcalde levantó la sesión. 
En cua t ro ho ras se aprobaron sólo cinco 

par t idas de las mil que abarca el presu
puesto. 

P o r dar gr i tos subversivos. 
BILBAO 29. 21,45. 

H a n comparecido a n t e e.! Juzgado los 
seis individuos que fueron detenidos anoche 
por dar mue ra s á España y vivas á Vizcaya 
l ibre. 

Declararon que es taban embr iagados . 
El capi tán del reg imien to de Garel lano 

que e s t aba de gua rd ia y se üal laba á la puer
t a del cuar te l , afirmó que les oyó dar gr i tos 
subversivos. 

DE ZARAGOZA 
POB TELEGEAFO 

Adjudicación d e premio^. 

ZARAGOZA 29. 20,25. ' 
Se ha reunido el J u r a d o calificador de loa 

t rabajos presen tados al Ce r t amen pedagó
gico organizado por la Asoclaclóa de Maes-
t ros católicos, procedien-do á, la a-djudloaoióa 
de premios. Algunos de ellos quedaron de
siertos. 

La solemne dis t r ibución t e n d r á lugar el 
día 13 de Octubre , en una velada que se ce
lebrará , y en la que t o m a r á pa r t e 33, Rufino 
Blanco, dando una conferencia sobre el t e m a 
"Prob lemas pedagógicos con temporáneos" . 

E l t empora l . 
En todo el t é rmino de la r ibera del J á l ó a 

ha descargado una fuer te . tormenta , acom
pañada de un furioso pedrisc®. 

Muchos pueblos fian sufr ido enormes da
ños por haber quedado a r rasados los fru
tales y la cosecha de maíz. 

A p e r t u r a de curs®. 
Con toda solemnidad se ha celebrado en 

el Seminar io Pontificio la a p e r t u r a del cur
so académico de 1913 á 1-914. 

El excelentísimo señor Arz-oWspo admi 
nis t ró la Sagrada Co-munión á los semina
r is tas . 

En el acto de la inaugurac ión , el cate-drá-
tico del Seminar io D. Marcelino Casado, p r o 
nunció un elocuent ís imo discurso, desa r ro 
l lando el iem.a "Vida y obras de Prudenc io 
Aurel io Clemente, poeta zaragozano" . 

A la ape r tu r a asistió un público n u m e r o -
-sísimo. 

pon TELEGEAFO 

ÍJOS mar inos rasos. 

F E R R O L 29. 19,20. 
LOS oficiales del crucero ruso " O c e u n " vi

s i taron los Arsenales , acompañados de los 
ingenieros ingleses. 

La mar ine r í a vino á t i e r ra , a sa l t ando loa 
bars y bebiendo con exceso, or ig inando a l 
gunos sucesos que mot iva ron la interven--
ción de la Policía. 

Las pa t ru l las de tuvieron á a lgunos de 
ellos, l levándoselos al buque . 

E l t emporaL 

ALMERÍA 29. 20,10, 
Se reciben noticias oficiales de los daños 

causados por el t empora l en la provincia. 
En Cuevas Gergal un eno rme pedrisco ha 

des t ru ido to t a lmen te las cosechas, los sem
brados , y ha causado graves daños á los 
edificios. Las pérd idas son incalculables. 

La línea del Sur ha sufrido aver ias de 
mucha consideración, ocurr iendo un desca
r r i l amiento que es causa de g randes retra
sos en todos los t renes , que t i e n e s que 
t ransborda r . 

E n Berja y otros pueblos de s s «^#«ai 
t ambién son im-portantes las pérdidas . 

Incendio voraz, ^ 

MURCIA 2^. 
Las l lamas de un crecido incendio ha», -'Je-

vorado comple tamente los edificios del 
Ayun tamien to y del .Juzgado de Villanueva. 

Ha quedado reducida á pavesas tod». lí. 
documentación de ambos . 

Exp'lewsJón de tui b a r r e n o . 
PAMPLONA 29. 20,80 

En las obras de construcción del ferroca
r r i l de I rún a Blizondo, ha hecho explosión 
inop inadamente un bar reno , m a t a n d o á cil&^ 
t r o obreros é h i r iendo á otros t r e s . . 
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SUCESOS^ 
Al mudarse (Je casa. 

Felipe Herencias Sahágún, de veintiocho 
años, y Tomás Martínez, Pozuelo, de veinti
nueve, estaban mudando varios muebles des
de su antjgrío domicilio 'al actual, calle de 
I,uif=3, Fernanda, número 15. 

En oi .portal de este Ultimo ^iejaron al-
giiBos objetos mientras ,subían otros al se-
giinrlo piso, iiias al bajar ,á recogerlos, ob-
s'irvarqn Qiie ésto® habían desaparecido. 

Igníjrafjf' quietíes habrán podido ser los 
i-: liíores rie 1 liecho. 

.accidente del trabajo. 
Valeriano Rey García, de veinte años, ca

yóse ilel carro que guiaba á la salida de la 
Moncíoa, con tan mala suerte que una de las 
ruedas del vehículo le pasó por encima, ooa-
Kionántlole graves contusiones. 

El le.sionado, después de asistido en la 
Cqsa de Socorro del distrito de Palacio, fué 
trasladado al Hospital de la Princesa. 

OaMa de un cxiarto piso. 
Desde el cuarto piso d« la casa número 34 

de la Corredera Baja, arrojóse al suelo la 
joven Dolores Arriero Moracia, de veintisiete 
afícs, soltera, y de profesión modista. 

La infeliz joven cayó en la plaza de San 
Ildefonso, ehocan-do violentamente con las 
losaos de la acera y ocasionándose la fractu
ra del cráneo, con salida de la masa encefá
lica, falleciendo momentos después,. al ser 
conducida á la Casa de Socorro. 

Ig'nóranse las causas que mo-tivaron el 
trágico suceso. 

Hurto de 14 pesetas. 
En el taller de cerrajería, sito en la calle 

de Pelayo, número 67, le fueron hurtadas 
ayer 14,.5O pesetas á Fermín Sálz Hernán-
•dez. 

Este sospecha que el autor del hecho ha 
sido .un aprendiz del taller, llamado Redro 
B>enavente. 

Aociflente casual. 
En la caiüe de Genova cayóse ayer, casual

mente, Doroteo López Brr ."ente, de sesenta 
y cinco años, ocaslonán^dose una herida en la 
ceja derecha, de la que fué' curado eá la 
:C!asa de Socorro del distrito de Bueaavista. 

El lesionado pasó á su domicilio, calle de 
San Andrés, número 31. 

T O R . ® S i 

T O ; R E « O S ki mmmi 

BN SEVII Í I JA . 

¡Mliiras! Los Bombas y Gallito. 

SEVI.DLA 29. 20,15. 
No es corrida de competencia, no señares. 
Torean Eicai-do Bomba, Eafael Gómez y 

Manolo Bombita, y aipunten ustedes que los 
toros son de Mittra... ¡y vaya jindama! 

Aunque la tarde está lluviosa y desapacible, 
hay una buena entrada. 

En los alrededores de la Plaza se gana 
Gallito una grita épica por las palmitas de 
ayer. 

Se hace el paseo y el respetable ovaciona 
al de Tomares. 

Y ¡sale el 
PBIMEK' 

Es grande, negro y con unos cuernos feno
menales. De salida mete la cabeza al reserva, 
le destroza el penco y el piquero tiene que 
pasar, conmocionado, á la enfermería. 

Con mucho arte, le da Eieardo unos capo
tazos para fijar al de Miura y colocarlo en 
paerte, conseguido lo éual, pasamos'al primer 
tercio, en el que hay buaüro varas por dos 
caídas y dos caballas. 

Tres pares colocan en su turno Patatero 
y Mór'enito. 

Y Eieardo, qne se encuentra al bicho con 
todo el poder y alargando la jeta, lo mule
tea desde cerca, con una barbaridad de riño-
aes, haciéndose con el buey. 

El público .premia con aplausos y oles el 
trabajo del diestro, que continúa pasando de 
muleta á dos dedos de los pitones, para en
trar con una buena estocada en las alturas. 
Después descabella á la primera, oj^endo una 
gran ovpción y cortando la oreja. 

SEGUNBO 

"ííegro, zaino y tan grande como su herma
no. Gallo se adorna con unas verónicas y ua-
yarras, toreando después por faroles. (Alilau-
BOS.) • 

Cuatro veces se acerca el animal á la caba
llería, dando tres volteretas y matando un 
caballo. 

En el tercio ha habido algunos quites del 
Gallito, vistosos. 

Gonzalitt) y Posturas ponen cltedra de vul
garidad y de pesadez con las banderillas. 

El calvo sale con los tra.stos de matar, y 
su primer impulso es el de acercarse al toro, 
To que hace en eua;tro pases. Pero, al quinto, 

^ Rafael sufre un desarme, y luego otro, y ya 
el hombre se desconcierta y eontí-húa torean
do movidito y An rematar los pases. 

Cita á matar, y el angelito larga un golleta-
Z'\^ ;pesou'e(5ero, saliendo persegíuí^i». iljuego 
atiza, otra puñctlá en el mismo sitio, y como 
el toro no se muere, sigue el Gallo pinchando 
enmedia de una grita fenomenal, que degene
ra en el más pintoresco pitorreo. 

TEECEEO 

>'egro, con bragas. 
En un intermedio cómico-lírieo-bailable, el 

bicho toma malamente tres varas, acudiendo 
al trapo de Manolo, que da dos lances muy 
valientes. 

Al poner una vara el picador Juan Pinto 
sufre un tremendo ;po.rrazo, teniendo que ser 

suyo, dando Unos cuantos pases y haciendo 
también sus quites correspondientes. 

Ambos matadores siguen haciendo monerías, 
oyendo palmas de sus respectiyos amigos. 

Seis varas, por cuatro caídas y dos caba
llos, componen el primer tercio. 

Eir el segamdo toma los palos el Gallo, y 
después de ofrecérselos á Bombita, coloca 
un buen par al cuarteo. (Ovación.) ^ | 

Eieardo hace una lucida preparación, y des- | 
pues de pasarse en falso, de propio intento, 
prende un buen par. 

Gallito, ayudado por el coro de peones, mu
letea sin parar ni tanto así, y uno tras otro, 
y todos malos, atiza hasta cinco ])inehazos, 
luego uri mandoble á paso de banderillas, otro, 
y el presidente le envía un reoadito. Entre el 
griterío ensordecedor de la bronca óyese un 
coro dte guasones que canta el ¡no lo mates! 
Todavía larga el eañí seis ó siete pinchazos 
más, algunos de ellos en el rabo, y por fin el 
toi'o opta por morirse. (Bronca extraordina-
i'ia y fuera de abono.) 

SEXTO 

Es de nqche, cuando sale el que cierra 
plaza. 
• Manolo Torres lo lancea, pero el toro se va. 

Con poder, Ainque sin bravura, toma cua
tro varas, matal|áó dos monturas. 

Perdigón y Bairquero parean bien. Por cier
to que el segundo fué arrollado por el toro, y 
resultó ileso, gi'aeias á la intervención de 
Ricardo que se llevó al de Miura con el ca
pote. - * 

La faena de Manolo es breve y á la hora 
de matar el muchacho da' un pinchazo bueno 
y una estocada delantera. (Palmas.) 

Belmonte. 

SEVILLA 29. 20,25. 
El fenómeno Juan Belmente, repuesto j-a 

de la enfermedad, volverá á entusiasmar al 
público con su arte. 

Belmonte vuelve á torear y lo hará el pró
ximo domingo, en Jerez, lidiando toros de 
Nandín con Muñagorri y Eiverito. 

Su propósito es el de tomar la alternativa 
en Madrid el día 16 de Octubre para poder 
torear el 19 en la cóiridfei á beneficio d̂ 'l Mon
tepío. 

Díeese que si la Empresa de Madrid opu
siese algnín obstáculo al cumplimiento de es
tos deseos, Belmonte está decidido á embar
car para Méjico sin haber tomado la alterna
tiva. 

El diestro Posada, El Zurito. 

El doctor Vilches ha reconocido nuevamen
te al diestro Posada, diciendo que tiene un 
traumatismo grande. 

El diestro se queja de agudísimos dolores. 
Dánsele inyecciones de morfina. 

El facultativo ha prohibido teHiiiQante-
mente la entrada en la habitación d;íi herido. 

En casa de Posada., siguen recibiéndose te
legramas interesándose por la salud del dies
tro. 

Posada no podrá volver á torear en lo que 
resta de temporada, creyendt) el médico í.;ue 
tardará cerca de do^ meses en curar. 

•—El desgraciado picador Zurito se ha, 
agravado de modo alarmante, haciendo temer 
al médico que se presente la ¡lulmonía -trau
mática. 

t¡N AMIBÍÍDRALEJO 

Pazos, Gallito y IJinieño. Toros de Mttrube. 

ALMENDEALEJO 29. 21,30. 
Se ha lidiado la corrida esta tarde con ga

nado de Murube, que resultó bueno. 
A Posada le sustituyó el diestro Pazos que 

estuvo bien en su primero, matándolo de una 
estocada entera tendida, y oyendo palmas. 

A su segundo lo banderilleó muy bien dán
dole muerte de dos medias estocadas. 

Gallito chico hizo una colosal faena de mu
leta en su primer toro, escuchando una ola-
morosa ovación. Despachólo de una gran es
tocada. 

La faena que hizo en su seg-undo resultó 
algo deslucida á'causa de la lluvia, pero á la 
hora de matar, Joselito se metió con una esto
cada tan monumental que hizo polvo al toro. 

También escuchó muchas palmas banderi
lleante. 

IjíSsíSaQ tuvo una buena tarde, haciendo dos 
buenas faenas en sus dos toros, de los que se 
deshizo de dos medias estocadas y dos des
cabellos. 

TEATRO LÁRA 
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I>E T A i V G E R ' 

D e l o s ú l t i m o s c o n i b a t e s . 

TANGEE 29. 16,15. 
Por informes de procedencia mora conó

cese ya la finalidad de los combates sosteni
dos anteanoche. 

El general Silvestre tenía conocimiento de 
los planes que fraguaba el Raisuli, encami
nados á internarse en territorio español y ha
cer prisionero alguno de los destacamentos 
que guarnecen los puestos militares, destaca
mentos que suelen tener reducidas fuerzas. 
Proponíase el Raisuli llevar á cabo esta sor
presa para poder después negociar la libertad 
de los prisioneros. 

En efecto, el general Fernández Silvestre 
tuvo confidencias de que el Kaisuli habíase 
internado en nuestra zona. Entonces dio ór
denes, y en todos los puestos militares re
doblóse la vigilancia en espera de los aconte-
oimientos. 

Anteanoche la gniarnieión de uno de los ci
tados puestos pudo observar que un contin
gente de moros acercábase sigilosamente al 
campamento. 

Inmediatamente nuestras trapas abrieron 
un fuego graneado contra los rebeldes, enta
blándose el conibate. 

El menoionado destacamento supo entrete
ner al' enemigo hasta la madrugada, en que 
las fuerzas del puesto recibieron el auxilio 
de Ja columna del general Fernández Silves
tre. 

Este impuso un durísimo escarmiento á la 
gente del Reisuli, haciendo después una "raz
zia" por todo el territorio de Zegiridla y de 
Mhatza. Infinidad de aduares fueron arrasa
dos y entregados á las llamas. 

Estas podían verse admirablemente desde 
el kilómetro 9 del camino de la Farola. 

El castigo ha debido ser ejemplarísimo, 
pues la zona arrasada es muy extensa. Ayer 
tarde aún percibíase un vivo cañoneo. 

Hasta la fecha, desconócese de modo cier
to si se trata de un mero castigo impuesto 
á los rebldes, ó de un nuevo avance de nues
tras tropas. 

En Aroila aún no se tienen detalles de la 
operación, sabiéndose únicamente que se llevó 
á efecto en territorio de Mhatza. 

» E CEUTA 

El general Santa Coloma. Una campaña. 
CEUTA 29. 

Ha llegado el general Santa Coloma; hoy 
tomará el mando de su brigada. 

La Prensa arrecia en su campaña por la 

después del estinlleo. La Cámara Sindical del 
Comercio é Industria francesa de las lanas 
considera que «si tatuajie de la oreja no es 
Indisjpensable, ,}• estima! que "serla el mejor 
método aplicar la tintura al mismo tiempo 
en la cabeza, ea la frente y en el cérvi-
guillo. 

El procedimiento de la Granja de Ram-
bouillet y el propuesto por la Cámara de 
Comercio tienen sobre las otras maneras de 
marcar una superioridad indiscutible, pues 
la tintura e ipleada desaparece con lavados 
y lejías alcalinas, no su-friendo ia lana nin
guna depreciación oomercial. 

La mi.=>ma circular da las explicaciones 

Agítese perfectamente el producto, con 
objeto de obtener una marca homogénea, y 
viértase en un recipiente en pequeñas por
ciones sucesivas. Consérvense las marcas 
limpias, para lo cual deberá pasárselas un 
paño ílf-3pués de su empleo. Con un kilogra
mo de liaiura se puede imprimir 500 cifras 
aproximadamente. 

CONCIERTO EN EL RETIRO 

falta de puerto y de ferrocarril, que ooasio-.siguientos para la aplicación de la tintura: 
nará la ruina del comercio local, teniendo que 
descargar los buques en Rincón. 

TELEGRAMA OFICIAL 

"LARACHE 29. 
El comandante general dcade Karkya me 

oidena diga á V. E. que ayer,.doming'o, á las 
catorce, ocupó dicha posición, después de ir 
desalojando sucesivam,ente al enemigo que des-̂  
de las ocho y media, después de rebasar Arey 
ha ido de loma en loma oponiéndose al avan
ce, habiendo presentado obstinada resistencia 
en Karkya. 

Columna tuvo un sargento muerto de Fi-
gueras y heridos cinco soldados de Figneras, 
uno de Guadalajára y tres caballos. 

Enemigo abandonó sus muertos y se le han 
hecho 25 prisioneros, uno de ellos herido, de
biendo haber tenido considerables bajas por 
lo despejado del terreno y fuego certero de 
artillería. 

Toma Karkya ha sido determinada por ha
ber Raisuli ocupado Hardou Bitret, de la que 
se le ha airojado por amenazar desde ella con
voyes. 

Fortifícase Karkya por ser llave kabilas 
Yebel, Ibewib y Beni-Haros." 

Fi5EííAX»EZ LLANO A MELILLA 

Anoche salió para Malaga, en .cuyo puer
to embarcará con rumbo á Melilla, el coronel 
de Estado Mayor, Sr. Fernández Llano. 

E : I ' V Í O DE AEROPLANOS A ÁFRICA 
Con carácter urgente se ha dado orden de 

incorporación á los pilotos militares que se 
encontraban en sus cuerpos ó en uso de licen
cia, los cuales, y entre ellos el Infante Don 
Alfonso, que hoy llega á Madrid, han de en
contrarse mañana, 1 de Octubre, en el aeró
dromo de Cuatro Vientos. 

En Cuatro "V îentos se están organizando dos 
escuadrillas, que irán á prestar sei-vieio en 
la actual campaña. 

Programa del concierto que tendrá lugar en 
el Retiro el jueves, 2, á las cuatro y me
dia: 

Vito, pasodoble, Lope. 
Damas noruegas, Grieg 
AUegro marcato. 
AUegretto tranquillo é gracioso. 
Allegro moderato alia marcia. 
Allegro molto. 
Obertura solemne. Pares. 
Cádiz, potpouri-i del acto 

-L 
2. 
«) 
h) 
e) 
d) 
3. 
4. 

Chueca y Valverde. 

Á CE TA ^ 
SÜM.'lR.IO DEL D Í A S®. 

Ministerio de' la Giierra, 
Real decreto conmutando por la de re

clusión militar perpetua la perea de nluoííe 
Impuesta al carabinero de mar Miguel Qa-
Uardo Mora. 

Otro autorizando á la Comandaacir, .'-a-
neral de Ceuta para contratar la ejecueléa 
de los transportes y acarreos de matcrlEl y 
víveres entre dicha plaza. Rincón del Í.IcíUk, 
Río Martín, Tetuán y posiciones que ocupe 
el Ejército. 

Ministerio de instrucción pública y Bells^ 
Artes. 

Real orden disponiendo se anuncie á con
curso de ascenso entre auxiliares la provi
sión de una plaza de profesora numeraria, 
de la Sección de Ciencias, vacante en ' la 
Escuela Normal Superior de Maestras de 
La Laguna (Canarias). 

Administración Central. ' 
Jilarina.—Dirección general de Nav^.a-

ción y Pesca marítima.—Aviso á los nave
gantes. 

Cotizaciones de Btlsts 
29 DE SEPTIESIBRE DE 1918 

primero. 

Oposiciones. 
Opositores aprobados en el examen |irevio: 
ISÍúmero 1.564, D. Juan de Dios Erizar Ji

ménez; 1.578, D. Matías Valero Yáfiez; 1.608, 
D. Vicente Vicente García: 1.629, D. Fernan
do Vizcaíno Ochoa; 1.635, I). Avehno Za-
bala Valdés; 1.172, D. Joaquín Perinat Ra
món. 

La importancia del extraordinario ii'% 
está reconocida por eminencias « 
médicas de todos los países del mundo. 

'•'2?9 

La temporada en este teatro comenzará 
el sábado 11 de Octubre. Dado el estraor-
dinario éxito que obtuvo en Mayo la co
media en dos actos, de Martínez Sierra, ti
tulada "Madrigal", deberla ser ésta la obra 
de inauguración, pero deseando la empresa 
que dicho día tome parte en la función rxa-
mÓT! Peña, de acuerdo con el autor, se re
presentará la comedia en tres actos, del mis
mo, titulada "Madame Pepita", y una vez 
terminadas las representaciones de ésta, se 
reprisará "Madrigal". 

No habrá más día de moda que los lu
nes, único para el que se hace abono espe
cial en esta temporada. 

En breve se publicará la lista de la com
pañía. 

REUGÍOS.AÍ 
Día 30. Martes.—San Jerónimo, presbí

tero, doctor y fundador; San Víctor y Anto-
nino, mártires; Santos Honorio y Gregorio, 
Obispos, y Santa Sofía, viuda.—La Misa y 
Oficio divino son de San Jerónimo, con rito 
doble y color blanco. 

San Jerónimo (Cuarenta. Horas).—Fiesta 
á su Titular; á las ocho, se expondrá Su Bi-
vina Majestad; á las diez. Misa solemne, con 

conducido á la enfermería. Cuatro varas má^, Lerj^^u, que predicará el Sr. Suárez Faura y 
tomadas con poder y bravura toma el toro, por la tarde, á las cinco. Estación, Rosario, 
matando un jamelgo 

Pala y Patatero cumplen medianamente. 
La faena de Manolo Bomba tiende á lle

varse al toro, que está entablerado y se de
fiende. 

Hay un momento de peligro, pues el líiiure-
ño desarma á Manolo, acudiendo muy oportu-
Bamente Ricardo, que oye palmas. 

Todavía da Manoliyo unos cuantos manta-
zos, y enti'ando con valentía, propina me
dia estocada delantera, que basta. (Palmas.) 

Ricardo le fija 

CU.^BTO 

Sale con muchos pies, 
dándole varios capotazos. 

En el tercio de varas el de Miura. toma 
cuatro puyazos, dando tres volteretas y des
penando un potro. Un quite muy bueno que 
hace Ricardo es aplaudido con entusiasmo. 

Barquero queda muy bien con los palitos y 
no mal Morenito. 

El toi'o está huido, por lo que Bombita tie-
F,p que consentirlo loi'eando de, cerca y muy 
valiente, sin hurlarle el cuerpo. 

Da. R.ica.rdo un ¡.incliazo bueno y ao sa-
berooŝ  poi' qué. Jof; gíi!¡i;-Tas se dedic'aii á. pi
tar. Sigue e! ii!i!e))a<'ho su faena, desde largo 
entra de nueii-o. i'ecetaudo un;), estottada alta 
(•(ue tumba, al toi-o. (OA'acióii y pitos de al
gunos gailif'ías.) 

Qai>7T0 

A! salir ¡Q refibe Bombita con mi quite que 
remota. roHiUs. e:,! tÍTra. E! i";íb¡ÍPo. QTC ÜO 
ha. cesado de aplaudir á. Tíícordo. 1" h.i"e una 
ovación cariñosísiaia. 

Gallito se pica y quiere también 

Novena.y Reserva. 
.Jerónimas de la Concepción (calle de Lis

ta).—^Fiesta á San Jerónimo; á las diez. Mi
sa solemne, con sermón, y por la tarde, á 
las cinco. Completas y Reserva. 

Jerónimas del Corpus Christi.—ídem id.; 
á la.s diez, IJisa solemne con sermón, que 
predicará el Sr. López Anaya, y por ia tar
de, á las cinco, Completas, Novena j ' Re
serva. 

Religiosas Bernardas (cc.lle de Isabel la 
Católica).—Continúa la Novena á Nuestra 
Señora de los Peligros, predicando, á las 
diez, D. Bernardo Barbajero, y todas las 
tardes, á las cinco, D. Isidro Estecha. 

Religiosas de Góngora.—ídem la de Nues
tra Señora de las Mercedes, predicando, á las 
seis. El Sr. Calpena. 

Iglesia de Jesús.—ídem la de San Fran
cisco de Asís, predicando todas las tardes, á 
las seis, el P. Alfonso de. Escalante. 

San Fermín de los Navarros.—Ídem Id., 
predicando, á las cinco, el P. Gabriel Pa
lanca. 

Iglesia Pontiflcia de San Miguel.—ídem la 
de Santa Filomena, predicando, á las seis, 
el P. Calvo. 

Adoración Nocturna.—Turno: San P&:-
cua! Bailón. 

Gapil'a del Santísim.o Cristo de la Salud.— 
Mes del Rosario.—Para ganar las indulgen
cias concedidas por Su Santidad durante el 
me-a 4e Octubre, se rezará el Santo Rosario 
toaos ios días, á las siete, á las ocho y á las 
Cü-.'^. íití ia, mañana, y por las tardes, á .as 
si«..-:- ;»s',i);ies del E.-Tsario, B.? ha"'.-án los 

Su Majestad el Rey ha firmado en San Se-
hastián los siguientes decretos: 

Indultando de la pena de muerte al carabi
nero de Hnelva. Miguel: Gallardo. • 

—-Autorizando á la Comandancia de Ceuta 
para contratar el transporte y acarreo de ma
terial y víveres desde la pla:ía á Río Jlartín 
y Tetuán y posiciones qije ocupa nuestro 
Ejército. 

—Proponiendo para el mando del regimien
to de Melilla al coronel D. Luis Rivera. 

ARINA 
Licencia. 

Se le concede al maquinista mayor de se
gunda D. Antonio Suárez Núñez. 

Ayudante. 
El teniente de navio D. Miguel Sagrera 

ha sido nombrado ayudante personal del 
ministro de Marina. 

Destinos. 
Es destinado á las fuerzas de operacio

nes en África el capitán de Infantería de 
Marina B. Cándido Díaz. 

Son destinados á esta corte para eventua
lidades el capitán de corbeta D. Ángel Par
do y el tehiente de navio D. Francisco Gil de 
Sola. 

Destino de embarco. 
Embarca en el cañonero "Doña María de 

Molina" el maquinista mayor de segu-da 
D. Joaquín Pardo. 

Movimiento de buques. 
Ha fondeado en Tánger, procedente de 

Larache, el cañonero "Recalde". 
El cañonero "Nueva España" ha zarpado 

de Palma de Mallorca. 

BOLSA DE MADRID 

Nuestro estimado colega "La Enseñanza", 
revista profesional de Instrucción pública, 
ha publicado un núniero extaordinario, á la 
cabeza del cual aparece un artículo firmado 
por el Sr. Ruiz Jiménez, y cuyo artículo 
contiene un avance de lo que el ministro 
de Instrucción dirá en el discurso de apertu
ra del Instituto de Jaén el día 1 de Oc
tubre. 

El referido número contiene artículos de 
muchos profesores de todos los Centros de 
enseñanza de España. 

Felicitamos á nuestro compañero. 

En las pasadas oposiciones á médicos del 
Cuerpo de Sanidad Militar, ha sido apro
bado, con plaza, nuestro amigo D. Domingo 
Sierra Bustamante. 

Sea enhorabuena. 

Asociación de Actores Españoles, 
Esta Asociación, después de un detenido 

y sereno estudio de las numerosas solicitu
des presentadas al concurso para provisión 
de sus clases, ha resuelto el concurso men
cionado en 2-5 del mes actual, habiendo 
quedado constituido el cuadro de señores 
profesores en la siguiente forma; 

Director de estudios, D. Luis Linares Be
cerra.—Declamación: profesora, doña Julia 
Cirera; supernumerario, D. Juan G. Reno
vales.—Francés: profesor, M. Riece-Veonet; 
supernumerario, D. Rafael Salazar.—Solfeo 
y Piano: profesor, D. Luis Vicente Arclie; 
supernum.erario, señorita doña Concepción 
Martín San Miguel.—Canto: profesor, don 
Antonio Vidal; supernumerario, señorita do
ña Purificación Caballos.—" Historia de la 
Literatura y del Teatro": profesor, D. Luis 
Linares Becerra; supernumerario, D. Javier 
de Burgos.—^Esgrima: D. José María Martín 
de Eugenio.—Taquigrafía: D. Javier de Bur
gos. 

En cuanto «1 estado de la Asociación lo 
permita, se abrirán clases de Instrucción 
primaria y de Lengua inglesa. 

La matrícula para el curso de,1913 á 1914 
es completamente gratuita. Pueden matricu
larse alunmos de ambos sexos. Por acuerdo 
de la Junta directiva, se ha prorrogado hasta 
el día 10 del próximo Octubre. 

La solemne inauguración del curso tendrá 
lugar en la primera quincena del referido 
m.es. 

G uisantes 1 revijano 
MEJOKES QUE FRESCOS 

En el nuevo Colegio de San Agustín (Val-
verde, 17), del cual es Director isl P. Zaca
rías, empezarán las clases de Prirasria y de 
los tros primeros cursos del Bachillerato, el 
1 de Octubre. 

','íf....<-i<» F i •tea con 
hacer lo 1 eciesmstioa.) 

En la Tenencia ce .A.--:,:¿tíifa del distrito del 
Hospital, Cabeza, 9, principal, se encuentran 
las licencias absoluí?;* de los indiy'.duos re
lacionados á contin aSsión, y cuyo paradero 
se ignora: 

César Tovar Alm'r..-.r..r.a, Florentino Gómez 
Ramírez, Rufino Jimén.sz Merino, Pedro Ló
pez Vedia, Carmelo Rodríguez Abad, Maria
no Danz Cruz, José .á.l-'arez ^Sánchez, Fran
cisco Armiñoso Valiñüt*, Pedro Brieva Ruiz, 

I Juan Cebolla (311, ííígmio Peito Pertiterra, 
I Antonio G-arde Aiarc'íi; .AntonJo Lázaro Her-
Inanrln, Erancir-co LoTii.-tardía, Marcelino Lle-
j dó García, Bernardi'í ' víartín Doroteo Mar-
ftínez Paramar, Ricfe.t':«) Montesefín, Santos 
i Rodríguez y Rafael SíiSítos Pérez. 

Desde el día 1 de Octubre próximo se paga
rán los intereses de la Deuda Amortizable al 
4 por 100, de vencimiento del mismo día, á 
los portadores de talones de la Dirección ge
neral del ramo, hasta el número 300, y los nú
meros 1 al 9 de los de títulos, amortizados de, 
la mencionada Deuda. 

Se pagarán igualmente desde dicho día, los 
intereses del citado vencimiento á los porta
dores de talones de facturas de Deuda perpe
tua al 4 por 100 interior, hasta el número 
2.575 y los números 40 al 414 de Inscripciones 
nominativas. 

Los correspondientes á los números sucesi
vos, de una y otra clase de Deuda, se paga
rán á medida que se reciban los avisos de la 
citada Dirección. 

Asimismo se pagarán los intereses de igual 
vencimiento de dichos valores, á los que los 
tengan depositados en este Banco. 

Madrid, 29 de Septiembre de 1913.—Por 
el secretario general, Ó. Blanco-Becio. 

-^ 

m PAiEfíISiCO NOTABLE 

Hemos recibido un ejemplar del notable 
panegírico que el ilustrísimo señor abad de 
la Colegiata del Real Sitio de San Ildefonso 
(La Granja), doctor D. Tomás Herrero, pre
dicó el día del Santo Bey Luis IX de Francia, 
en presencia de S. A. R. la Infanta Doña 
Isabel. 

Es un trabajo de verdadera erudición his
tórica y modelo de elocuencia sagrada. 

:as aerícolas 
LAS M.1RCAS DE IjOS CARNEROS 

Conocidas son las quejas que los indus
triales y comerciantes de lanas formulan 
frecuentemente por los muchos inconvenien
tes que ocasiona el empleo del alquitrán, de 
la anilina y de la pez para marcar los car
neros. Dichas sustancias se eliminan difícil-
menío y alteran las lanas peinadas ó carda
das, aglutinándose á ellas. 

En Francia suele adolecerse de la misma 
perjudicial costumbre, y para evitarla, el 
ministro de Agricultura de íquel país ha 
dictado una circular en la que se explica el 
procedimiento que se sigue en la Granja 
Nacional de Rambouillet. 

Es el siguiente: 
Se marca, como si fuera un tatuaje, en el 

interior de la oreja derecha de cada ani
mal, y de una manera indeleble, una matri
cula especial. Esta matrícula sé repite en el 
exterior y visiblemente: para moruecos, so
bre el cuerno, por impresión al fuego rojo; 
para las ovejas, sobfe el lado izquierdo de 
la espalda, por medio de una tintura que se 
aplica con un juego de cifras ó letras metáli
cas. La composición de la tintura es como 
sigue: 

.í Kilogramos. 

Materia colorante, en polvo 0,650 
Aceite de linaza 0,250 
Esencia de trementina 0,100 

La materia colorante puede ser azul de 
Prusia, azul de Francia, ocres, negro de 
humo, bermellón, amarillo de cromo ú obs
curo Van-Dyck, etc. 

Las letras y cifras están recortadas en 
una plancha de palastro de dos milímetros 
de espesor, y se fijan á la extremidad de 
una varilla de hierro. El alto de las letras 
es de ochenta y cinco m.illniíetros. 

Bi marcado con tintura sólo se efectúa 
una vez por año, y siempre inmiediatamente 

Matrimonios. 
Se concede Real licencia para contraerlo al 

farmacéutico primero D. Justino Turiño. 
Profesoi'ado. 

Es destinado al Colegio de Huérfanos de 
Guerra el capitán de Caballería D. Luis de 
Acuña. 

Clasificaciones. 
Es declarado apto para el ascenso el coronel 

de Caballería D. José Cavalcanti. 
Residencia. 

Es autorizado para fijar su residencia en 
Madrid el general de brigada D. Ricardo Bur-
guete. 

Retiros, 
. Se concede el retiro al coronel do Estado 

Mayor D. Enrique O'Shea. 
PaJIecimiento. 

En Madrid ha fallecido el teniente coronel 
de Ingenieros D. Ensebio Torner. 

Visitas. 
Ayer \'isitaron al ministro de la Guerra el 

general Espinosa de los Monteros, el auditor 
Sr. Sáiz Pardo y el ex ministio Sr. Urzáiz. 

EL i EH EL H M l E i l l 
El teatro EspañoL 

La Comisión de Espectáculos, reunida ayer 
en el Ayuntamiento, acordó abrir un nuevo 
concurso libre, para la adjudicación del teatro 
Español durante la próxima temporada tea
tral, ó sea la que comienza en el próximo mes 
de Octubre, terminando el día 31 de Mayo del 
año próximo venidero. 

Este concurso comenzará á contarse desde 
el día de hoy, terminando el 10 de Octubre, á 
las dos de la tarde. 

lios concejales parisienses. 
Los alcaldes de Toledo y Madrid conferen

ciaron ayer para tomar acuerdos relacionados 
con la visita á la imperial ciudad de los con
cejales parisienses y madrileños. 

La expedición saldrá el día 10 de Octubre 
á las ocho de la mañana, en un tren ^pecial, 
regresando de Toledo á las seis de la tarde. 

Los excursionistas dedicarán la mañana á 
recorrer los principales monumentos de la po
blación, y por la tarde vistarán la Academia 
de Infantería. 

Al medio día se celebrará un banquete en el 
Hotel Castilla. 

EN LA ÁCADEMA DE JÜRISPRBBENCIA 

1 1 » Bn ilufloii 
En la Real Academia de Jurisprudencia y 

Legislación se inaugurará mañana, 1 de Oc
tubre, . el Congreso de Derecho internacional. 
' La sesión inaugural celebraráse á las diez 
de la mañana, y las sucesivas serán dobles, 
por mañana y tarde. 

Los días 4 y 5 se dedicarán á la. visita de 
los Museos y á la excursión á Toledo que, en 
obsequio de los congresistas, organÍ2a el Go
bierno. 

En el teatro Español celebráranse también 
una recepción y un concierto. 

Son presidentes honorarios del Congreso, 
los Sres. Maura, Montero Ríos, Rodríg-uez 
Sampedro, Conde y Luque, Rodríguez de la 
Borbolla y Labra, y presidente efectivo, el 
que lo es de la Academia, Sr. García Prieto. 

Ya han llegado á Madrid y llegarán en 
días'sucesivos ilustres jurisconsultos de todas 
las naciones, que vienen como congresistas. 

La Comisión receptora del Congreso está 
formada por los Sres. Alvarez Arranz, ex 
diputaido del Colegio de abogados de Ma
drid, como presidente, por su carácter de con
cejal y representante del Ayuntamiento de 
Madrid en este Congreso; Palomo, senador 
del Reino; Maluquer, por la Academia de Ju
risprudencia; Gabriel Rodríguez y Castillejo, 
por el Colegio de abogados; el letrado don 
Juan de la Torre; los presidentes de la Cá
mara de Comercio, del Círculo de la Unión 
Mercantil y de, la Cámara oficial de la Indus
tria; representaciones de la Prensa, y los abo
gados Sres. Fernández Cancela, Arimón, Ter
cero y Acacio. 

De todos los países concurrirán los más no
table^ jurisconsultos, y tienen presentados 
trabajos interesantísimos los Sres. Darvay, se
cretario de la Sociedad de la Paz, de Lon
dres; Planas y Suárez, ministro de Nicara
gua en Portugal; Hartzfeld, abogado de Ams-
terdam; Dovî dal, abogado de Liverpool; Lind, 
abogado y ajustador de averías de Amster-
dam; George WMteloek, abogado de Balti-
more; Teinperley, procurador de Neweastle; 
Brüders, de Berlín: Eysinga, profesor de la 
Universidad de Leyden; Barrios, de Londres; 
Baumgarten, ri-bogado de Budapest, y otros 
muchos más. 

Entre los trabajos preesntados por los le
trados espaf'.oles los hay mn-y notables, y 
llevan firmas tan conocidas como liives y Ca
bello, de Madrid; Sans, de Barcelona; Gas
cón, de Zarajjoza; Pemán, decano del Colegio 
de abogados ée Cádiz; Lasala, decano del Co
legio de abogados de Zaragoza, y Ruiz Funes, 
de Cádiz. 

F o n d o s púb l i cos . Interior 40/1, 
Serie F, de 60.000 pesetas nominales. . . . 

» E, » 28.000 • » 
> D, » .12.500 > » . . . . 
» C, • 5.0D(J > 
> B, . 2.500 > » 
> A, » 600 • » . .^. 
» G y H, de 100 y 200 ptas. nomínte. 

En diferentes series 
ídem ñn de mes 
ídem fin próximo. 
Amortizable al 5 % 
ídem íl % 
Banco Hipotecario de España, 4/0 
Obligaciones: F. C. V. Anza, 5 % 
Sociedad de Electricidad Mediodía, 5 ... 
F.lectricidad deCiiaraborí, .5% .% 
Sociedad &. Azucarera de España, 4 % ' . 
Unión Aleo 1 lera Española, 6 % -
Accionpsdel Banco de EspaBa 
ídem Hispano-Amsricano 
ídem Hipotecario de España 
ídem de Castilla 
ídem Español da Crédito . , 
ídem Central Mejicano 
ídem Español del Río de la Plata 
Compañía Arrendataria de Tabacos 
S. G. Azucarera de España, Preferentes. 
ídem Ordinarias 
ídem Altos Hornos de Bilbao 
ídem Buro-Feíguera. ., 
unión Alcoholera Española, b° o 
ídem Resinera Española, ó''liu 
ídem Espafiola de Explosivos 

A y n n t a i n l e a t o d e Madrid. 
Emp. 1863 Obligaciones 100 pesetas 
ídem por resultas 
ídem expropiaciones interior. 
ídem id., en el ensanche 
ídem Deuda y Obras ViUa Madrid 

-Bre-
cadeate 

80,0S' 
80,b6 
80,00: 
S0,7á 
81,40 
82,40 
84,.'!.'? 
86,60 
00,00 
80,10 
80,35 
99,00 
Sl,5fl 
99,10 

106,,')0 
39,00 
59,00 
78,50 

100,00 
447,00 
136,75 
232,0»-

95,00 
126,00 
140,08 
428,(10 
390,80 

42,59 
12,50 

340,00 
37,00 
78,06 

101,00 
255,00 

00,00 
00,«» 
60,00 
00,90 
00,(0 

De í(óy. 

S^,G« 
f*,M 
sa.Ci) 
Sí,at 
SlM 
BTM 
M SA 
00 «1* 
03,|í(t 
«•),ri 
•»,(W 
' ',90 
n.í-M 
V.' '. -. 

0 tii.'N 
(¡0,0.1 
3Í).< 1 
0? Ifl 
00,(1,) 

4 Ifl" 1 
M.1. vi 
W J . í a 

0 ^ •*** 

000,6» 
líO,»*^ 
líT.jsi 
29«,fl« 

í2,:,'> 
flO.W) 

000,5-0 
37,l 'í 
00,'W 

6üJ,0» 
2c5,SiS 

«0,00 
93,06 

»,«> 
« .O» 
M,»» 

.Rogamos á naestros siisoiáptores se sirvan 
maniíestamoíB las deficiencias que hallen 

en ei reparto del periódico. 
EL B É B A T Í S deberá reciMi-se antes de las 

anevé dé la mañaEa. 

CAMBIOS SOBRE PICAZAS EXTRANJERA» 
París, 106,40 y 45; Londres,' 26,86; Ber« 

lín, 131,0.5 y 132,05. 
BOLSA BE BARCEIiONA 

Interior fin de mes, 80,32; Amortizable 5 
por 100, 99,00; Nortes, 100,90; Alicantes. 
96,50;'Orenses, 28,25; Andaluces, 65,50 

BOIiSA BE BILBAO 
Felgueras, 37,00; Altos Hornos, 339,0»; 

Resineras, 98,00; Explosivos, 255,06; la-
dustria y Comercio, 194,00. 

BOLSA DE PAJRIS 
Exterior, 92,85; Francés, 87,97; Ferroca

rriles Norte de España, 471,00; Alicantes, 
452,00; RIotinto, 1.951,00; Crédit Lyonnals, 
1.673,00; Bancos: Nacional de Méjico, 
661,00; Londres y Méjico', 452,00; Central 
Mejicano, 131,00. . 

BOLSA DE LOIÍBBES 
Extei-ior, 89,50; Consolidado inglés 2 Í4' 

100, 73,43; Alemán 3 por lOOi 76,00; Ruso 
1906 5 por 100, 104,50; Japonés 1907, 
96,50; Mejicano 1899 5 por 100, 95,0u; Uní-
guay 3 % por 100, 69,25. 

BOLSA DE MÉJICO 
Bancos: Nacional de Méjico, 360,00, Los-, 

dres y Méjico, 238,00; Central Mejicano, 
70,00. 

BOLSA DE BUENOS AIRES 
Banco de la Provincia, 165,00; Bonos Hi

potecarios 6 por 100, 00,00. 

BOLSA DE CHILB ' 
Bancos: de Chile, 209,00; Español ¿e 

Chile, 138,00. 
BOLSA DE ALGODONES > 

(Información de la casa Santiago BodoiS' 
da, Ventura de la Vega, 16 y 18.) 
Telegrama del 29 de Sejrtlejabre de 1Í51S. 

Cierra da?"» 
anterioté d é a y g t . 

Agosto y Septiembre 7,54 7,63 
Septiembre y Octubre.... 7,42 7,50 
Octubre y Noviembre 7,35 7,43 
Noviembre y Diciembre.. 7,27 7,36 

Ventas de ayer en Liverpool: 4.000 b,al8.«. 

spectáciil0S para hey 
PRÍCE.—^A las nueve y cuarto, Juan 

José. 
APOLO.—A las seis. Molinos de viento.— 

A las siete y cuarto. La alegría del amor 
(reestreno).—A las di«z y cuarto. El guita-
rrieo.—^A las once y media, La catedral. 

CÓMICO.—^A las nueve (sencilla). La ul
tima película.—A las diez y cuarto (senci
lla), Baldomero Pachón.—A las once y me
dia (sencilla), Alma de i)ios. 

ALVAREZ QUINTERO.—A las seis y me
dia. El abolengo.—^A las nueve, Más vale 
maña que fuerza.—^A las diez, La chocola-
terita. 

PRINCIPE ALFONSO.—Ideal cinema; te
léfono 4.243.—Sección continua todos I03 
días.—Nuevos programas á diario.—Miérco
les, gran moda; Jueves, matlnée infantil 00-4 
regalos.—Gran ventilación.—-Butaca, 50 cén
timos. 

Éxito: "La danza del fuego" (1.000 me
tros). 

En brieve, ''La hija del agua". 
BENA\^NTK.—-De cinco á doce y media, 

sección continua de cinematógrafo." 
Todos los días estrenos. 
GRAN VÍA (plaza del Callao)..—Teléfono 

4.510.—De cinco y media á doce y media,' 
sección continua con colosales estrenos. 

El sábado, "Los últimos días de Pom-
peya". 

CINEM.4 X.—Gran sección de cinemató
grafo de cuatro y media á una. 

Éxitos extraordinarios: "El faro de la 
muerte" (1.500 metros) y "El diamante noc
turno" (1.000 metros). 

Estreno colosal: "La máquina 210 con
tra la 213", emocionante choque de dos V*» 
comotoras (1.000 metros). 

S.1LON REGIO (plaza de España),— A 
nema-teatro.—Saoc&Sa continua de oincr, ',' 
media á una.—Jueves, matinées, con rej-a-
los.—Martes y v{«T'neg, populares.—Notablís 
estrenos. 

Éxito del aplaudido cantante genérico Ea-
lonss; todos los días, tarde y noche. 

E-a breve, debut de Les Romeu, el m.ís 
notable dueto español. 

P.ETIT PALAÍS (Barquillo, 14).—SeS-
ción continua de cinematógrafo todos lo'g 
días, de cinco y media á doce y tres cuá;-' 
tos. Estrenos diarios de las mejores C6>-
sas extranjeras. Pfoyección de extraor<l.v 
naria fijeza y claridad. Butaca, 50 céntimos. 

Éxitos: "¿Cuál es el culpable?" y "l^ 
vsnganza de Peppo" (1.500 metros caáa 
una). 

"" ÜiPRENTA, PIZABBO. 14 
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ios discursos pronunciados par si 

Sr. Vázquez de Mella P. Zacarías Martínez 

D. Alejandro Pidal y Mon D. Ángel Herrera 

en l a v e l a d a q t s e © r g a n i ü ó E L D E B A T E 

p a r a h o n r a r l a memoria d e l Ssr. W®némá®z 

y P e l a y o , e n e l t e a t r o d e l a P r f i i ce s^a . 

F T e t c i O ; V-JMA R E S H I X A 
?x g De venía en el Kiosco de 
E 1 " B 1 B rfE,Taír8"de'~AÍcali 

PRECIOS DE SUSCRIPCIÓN 

V M a d r i d . . . . . . . 
^Provinc ias 

( E x t r a n j e r o : , . . . . . . 

1 No coniprendir tas . 

P tas . 

> 

> 
> 

Año. 

12 
18 
35 

40 
60 

S meses. 

6 
9 

15 

20 
30 

3 meses. 

3 
4,50 
8 

10 
15 

iVias. 

1 
» 

> 

T A R I F A D E P U B L I C I D A D 

TTn^'flTTIl"! lllillliH I 

A los propagandistas sociales 
Kecomendamos el ut. 
dv.r y dirigir los Sincli 
exDerimentaao propag:, 
vreas.—m>.S PÍSSETAS 
do. Gracia, 24, S€;gurido, . 

•mo libra int i tulado P a r a fuB-
!S a-grjcolas, escrito por el 
-•ta JJ. Juan Francisco Co-
'• casa del autor . Caballero 

el kiosco de E l Rebate . 
l ^ s ? - T'/vs^tTM" Bwtww^^iBfr '-

iíA ^s& i daa inwí «AiIJKJ^iiBtiA G A R C Í A 
Sí iE B c r n a r d i a o , 18 ( C j a f i l e r í a ) . 

kmClh BE PUBLlCfflAD 

'Emilio Coioiniia 
La más a n t i g u a de Madrid, 
Precios s ia comneteucií;. 
p a r a anuncios , reclamos, 
noticias, esquelas y ani

versar ios . 
Anuncios en Vallas, Telo
nes, T ranv ía s : r epa r to de 
Impi'esos y Muest ras , y Co
lección de car teles en to
das las provincias de Es

paña. 
Especial p a r a anuncios 
en todo-s los periódicos. 

P ídanse presupiiestos y ta
rifas, que se envían grat is . 

Olicinas: 
10, F Ü E N C A R R A I J , 10, 2.-

Teléfono, 805 . 

) 
) 
s 
(Artículo!^ indus t r i a les l inea. 
> Entrefl lets. ,. » 
^ Xoticias » 
') Psibliografia » 
) Reclatnos » 
.̂  Eu la cuar ta p i a ñ a > 
• •• » > p lana en te ra > 

• ' > i> med ia p l a n a . . . . . > 
> « y cuar to p l a n a . . . , » 
> > » octavo p l a n a . . . . > 

Ómnibus á las estaciones 
Por un servicio para una sola íaniii ia Y un solo do

micil io, hasta seis per^-onas y 100, k i logramo de e(|iii-
paje, á las estaciones dol jNortey Mediodía ó viceversa, Snconi ienda, 20, átij>Iica 
ti-es pesetas. i Í ÍO.—Apar tado 171 Ma 

A V I S O I - '̂ •̂'-̂ -
In teresa á los que viajan no cou íundi r el despacho i Agencia 

que tiene estal)¡oci<'o cs'tiv Casa en la calí<' de Alcalá,; ."^ g^ ^ 
ni'irn. 18, Sr. Carronste , con el despacho de las Compa-j I i j f í l l l i Hff! l i f i " ? 
ñias, po r encont rarse g randes ventajas en el servicio. ' •* ^ &*«* 88 8 8 aS J M w t 

A v i s o s i A i c a l á , 18 T e S é f o n o 3 . 2 8 3 . ¡PLAZA ]>E1, MATUTE, 3 

PAKA BUENOS KfPRK-
SOS ¥ S E I Í I J O S C A Ü C H Ü 

de anuncioís de 

LÍXEA DK BUENOS AIRES 
Ssrvicio lüen.Jual, saiiendo de Barcelona el 3, de Málaga el 5 y de Cádiz ei 

''', d i rectamente para Santa Crus: de Tenerife, Montevideo y Buenos Ai res : em
prendiendo ei viaje ile reg)'eso desde Buenos Aires «1 día 1 y de Montevideo 
el 2. uireeiaiuente para Canarias, Cádiz y Barcelona. Combinación para t r ans 
bordo en Cádiz con los puertos de Galicia y Norte de España. 

Í J Í \KA i>K NEW-YORK, CCB,1 ¥ 51EJICO 
Servicio mensual , saliendo de Genova el 21 , de Barcelona el 25, de Máia-

ga el 28 y de Cádiz el 30, di rectamente para New-Yorli, Habana y Veracruz j 
Puerto Mé.iioo. Regreso de Veracruz el 27 y de la Habana el 30 de cada mes, 
di rectamente para New-York, Cádiz, Barcelona y Genova. Se admi te pasaje j 
earp-a r-ara puertos del Pacíñco, con t ransbordo en Pue r to Méjico, así como 
para Ta;apico, con t ransbordo en Veracruz. 

rANEA DE Cüí íA X SÍEJÍCO 
Servicio mensual á Habana, Veracruz y Tampico, saliendo de Bilbao el 17, 

de fiantanrlor el 19, de Gijón el 20 y de Coruña el 21 , d i rec tamente para Ha
bana, Veracruz y Tampico. Salidas de Tampico el 13, de Veracruz el 16 y de 
ijaiíana e! 20 de cana mes, directaniente para Corufia y Santander . Se admite 
pasaje y carga i-ara Costafirme y Facíáco, con t ransbordo en H a b a n a al va
por fie la l'riea de Venesuela-Coíombia. 

[-'ara es 'e servicin rigen rebajas especiales en pasajes de ida y vuel ta y 
tajnliién precios convencionales para camarotes de lujo. 

. J J . \KA ' Sm V E . V K Z Ü E I J A - C O J Í O J Í B I A 

Siprvicio ii,ensual, sa l ;endj de Careeloua el 10, el 11 de Valencia, el 13 dt 
Málaga, .V de Cádiz el 15 de cada ¡nes, directamente para Las Pa lmas , Santa 
Cruz de Te;:^ri*>-, .•-?;!!.;; Cruz de la Palma, Puer to Rico, Pue r to P la ta (facul
t a t iva ) , ilahavia, P i c r t o Limón y Colón, de donde salen los vapores el 12 de cada 
mes para Sabaniua, Curacao,' Puer to Cabello, La Giiayra, etc. Se admite pasaje 
y caiga p.-.ra Veracruz y Tampico, con t r a r sbordo en Habana. Combina por ei 
fpi re tar r i l de Panamá con, las Compañías de Navegación del Pacífico, pa ra cu
yes puertos admite pasaje y carga con billetes y conocimientos directos. Tam-
bif';; f;ivga pura .•^lajftcailto y Coi'o, con t r ansbordo en Curacao y para Cumaná-
Ciüápano y Trinidad, con t ransbordo en Pue r to Cabello. 

LINEA DE FILIPINAS 
Trece viales nnuales. avi'ancando, de Liverpool y liaciendo las escalas di 

Corulla, Vigo, l/isb-ia, Cádiz, Cartagena, Valencia, para salir de Barcelona cada 
c ra t ro mivicoie.^ ó sea: S Enero, 5 Febrero , 5 Marzo, 2 y 30 Abril, 28 i layo-
2.1 jun io , 2.3 .lülin. 20 Agosto, 17 Septiembre,, 15 Octubre, 12 Noviembre y JO 
Diciembre, directamiente para Port-Said, Suez, Colombo, Singapore, Ilo-Ilo y 
Mardla. Salidas de MarJIa cada cuatro mar tes , ó sea: 28 Enero , 25 Febre ro , 2 ; 
Marzo. 22 Abril, 20 Mayo, 17 Junio , 15 Julio, 12 i.gosto, 9 Septiembre, 7 Octu
bre, 1 Noviembre y 2 y :̂ 0 Diciembre, d i rec tameato para Singapore, demás es-
'•ahis in' írmedias que á la ida hasta Barcelona, prosiguiendo el viaje para Cá
diz, Lisboa. í-'antander y Liverpool. Servicio por t ransbordo para y de los puer
tos de la costa oriental de África, de !a India, Java, Suma t r a , China, Japón j 
Australia. 

I J X E A DE FERNANDO POO 
Servicio mensual , saliendo de Barcelona el 2, de Valencia el 3, de Alicante 

el 4 y de Cádiz el 7, directamente para Tánger, Casablanca, Mazagán, Las Pal-
roas, Sa r t a Cruz de la Palma y puer tos de la costa occidental de África. 

Regreso de B'ernando Póo el 5, haciendo las escalas de Canar ias y de la, Pe-
nínsuia indicadas en el viaje de ida. 

PessSas. 

!p 

ALTAMENTE R I 3 C ' O M E : X D A B I Í . E 

oleglo ds seíioritas de Jesús y ^aría 
Preparac ión para maes t ras . 
Oposiciones y Profesoras de sordomudos y ciegos, i 

SAN MATEO, 22 , MADRID. 

Acrediíailos talleres de! escyltar 

I m á g e n e s , A l t a r e s j t o d a c l a se de ca . rp in t e r í a r e 
l i g io sa . A c t i v i d a d d e m o s t r a d a e n l o s m i í l t l p l e s e n - | 
c a r g o s , d e b i d o al n u m e r o s o é i n s t r u i d o p e r s o n a l 

Para la correspondencia, 

VICENTE TENA, escal tor . VALENCIA 

765 
400 
210 
105 

Los pagos adelantados. 
Gñús'snvnciti satisfará 19 céntimos de impuesto. 

\ Se admiten espelas hasta !as tres de la madrugada en ia 
imprenta, CALLE DE PiZÁRRO, 14. 

R e d a c c i ó n y A d m ó n . , B a r q n i l l o t 4 y 6 . 

IS,̂  A. D R ; 1 D 
= = = = : TELÉFONO 365. —APARTADO 466. = = ^ = Í 

mil 

Estos vapores admiten carga en las condiciones más favorables y pasa je 
' ros, á quienes la Compañía da alojamiento muy cómodo y t r a to esmerado, conio 

ha acreditado ^m su dilatado servicio. 
También se admite carga y se expiden pasajes para todos los puei-tos del 

mundo, servidos por lineas i-egulares, 
La Empresa puede asegurar las mercancías que se embarquen en sus bu

ques. 
Pai-a rebajas á familias, precios especiales para camarotes de lujo, rebajas 

en pasajes de ida y vuelta y demás inforro.es que puedan in teresar al pasajero, 
dirigirse á las Agencias de la Compañía. 

AVISOS IMPORTANTES.—Rebajas en los fletes de e.vpoitaeión.—La Gom-
paflía hace rebajas de 30 por 100 en los fletes de deter inados ar t ículos , de 
acuerdo con las vigentes disposiciones para el servicio de Comunicaciones ma
rít imas. 

Servicios comerciales.—La Sección que de estos Servicios t iene establecidí' 
, la Compañía se encarga de t rabajar en Ul t r amar los mues t ra r ios que le seai. 
; entregados y de la colocación de los altíoulos cuya venta, como ensayo, deseen 
• hacer los exportadores. 

Diccionario Pal4a en cinco idiomas 10,00 
I Los Trapenses, por D. Elpidio de Mier 6,00 
i Obras escogidas del Filósofo Rancio 5,00 
I Filosofía de la Bellesa, -por el padre Anto-
I nio 'González 5,00 
I Curiosiirhdes, por O. Limk 3,50 
I Diseños ImpresioHisias, por Curro Vargas . . . 2,ob 
I Coragún adentro, por J u a n Ijaguia Ll i teras . . . 2,50 | 
I CarUstas de antaño, por el barón de Ar tagán . . . 2,00 i 

Cruza-dos Modernos... 2,CKJ 
¡ Cada maestrito..., por Manuel Siurot 2,00 
; Cosas de niños, por ídem id 2,00 
: Para formar y dirigir Sindicatos agrícolas, 
I por J . Francisco Coireas 2,00 

El Ángel de Somorrostro, por R. Esparza . . . 1,50 
Viajes científicos, por el padre Éicardo Cirera. 1,S0 
Peregrinación de la Lealtad, por Cirioi Ven-

talló 1,00 
Los crímenes del Uberalis-mo 1,00 
Buido de armas, por M, Sierra Busta,mante.. . 1,00 

" Ittscursos pronunciados en la velada necroló
gica en honor de Menéndea y Pelayo, por 
Mella, padre Zaoerías, Pidal y D. Ángel 
Her re ra 1 QQ 

Los hoy-scouts españoles desde el punto de 
vina católico O 75 

OOMrERBNGIAS DADAS EN LA ACADEMIA DE .TUBIS-

PBUDBNCIA POK LA UNION DE CtólAS ESPAÑOLAS 

Discurso del Sr. Vázquez de Mella 1,25 
La Educación Cívica, por D. Antonio Maura . . . 0,50 
Las Ficciones de la FoUtica, por el. señor de 

Cierva. . . . . . 0,50 
El Baile y los Bailes, por D. Caries Luis de 

Cuenca 0,50 
Imbel la Católica, por D. Pío Zabala 0,50 
Influjo de la Mística de Santa Teresa singu

larmente, por doña Blanca de los Ríos de 
Lampérez 0,50 

La Mujer Católica, por D. Diego Tortosa 0,50 
Los Palacios Españoles de los siglos XV y 

XVL por Lam^pérez 0,50 
El Tedio, como síntoma social, por el vizconde 

de Eza , , . 0,50 
Orientaciones é Indica-ciones para la formación 

de Sindicatos Agrícolas, por D. Antonio Mo
nedero i 0,25 

El Agricultor y el Obrero en el Sindicato Agrí
cola : . . . . 0,25 

El Agricultor y el Obrero regenerados, por 
D. Antonio Monedero 0,10 

Toda pedida deberá venir acompañado de sa ¡ajpoiíe, 

por certificado, (!,3? más. 

P H I M S B A N I V E R S A R I O 

Mili 
V I U D A D E G A L L A R D O 

FALLEDIÓ EL DÍA 1.° D i OCTUBRE OE 1912 
Bíspaés de recibir los Santos Sstramectos s la límim de Su Santidad. 

R. !. R . 
Su desconsolado hijo, D. Ra imundo Ga

l lardo; hija política, doña Mariana Azpiroz 
de Carr ión; he rmanos . I). Serafín, conde de 
Cíonard, doña Luisa, doña María y doña 
Angel-es; he rmanos polí t icos; sobr inos; so
brinos polí t icos; pr imos y demás par ientes , 

RUEGAN á sus amigos enco
mienden su a lma á Dios. 

Todas las Misas que se celebren el día 1 
de Octubre en la iglesia del Inmaculado Co
razón de María (Buen Suceso, 1 8 ) ; en la 
iglesia par roquia l de San Marcos, iglesias de 
Nues t ra Señora de la Encarnación y el Buen 
Suceso, y el día 2 en la de San Francisco de 
Borja (calle de la P l o r ) , serán apl icadas 
por el e terno descanso del a lma de la 
finada. 

Los Excmos. é l imos. Sres. Pro-Nuncio de 
Su Sant idad y Obispos de Madrid-Alcalá y 
de Sión, t ienen concedidas indulgencias en 
la f^rma aco=tunibiada (10) 

Lingote al cok de calidad su
perior para fundiciones y hor
nos Maríín-Siemen&. 

Aceros Bessemer y Siemens-
Martín en las dimensiones usua-

^ les para el comercio y cons
trucciones. 

Carriles Vignoles, pesados y 
ligeros, para ferrocarriles, mi
nas y otras industrias. 

Carriles Phoenixó Broca para 
tranvías eléctricos. 

Viguería para toda elase d© 
construcciones. 

Chapas gruesas y finas. 
Construcciones de vS§as arma? 

das para puentes y edificios. 
Fabricación especial de hofa» 

lata. 
Cubos y Baños gaívanizadc». 
Latería para fábricas de con

servas. 
Envases de hojalata para di

versas aplicaciones. 

DERiem TODA LA GQRRESPONDENOIA 

A 

[oriicis de Vizcaya 
B I L B A O 

D I N E R O . Se facilita á per
sona hones ta al 5 por 

100 in te rés sin hipoteca; 
res t i tu ib le de 1 á 10 años. 
Dirigirse : Hera ld Fe rmo 
Pos ta , Genova. 

LA PRENSA AGENCIA DE ANUWCííí* 

RAFAEL BARRIOS 
Combinaciones económicas de varios pe
riódicos. P ídanse tar i fas y presupuestos . 

Carmen, 18. — Teléfono 123. — MAD11I3 

iVES ¥ ECONÓMICO! 

Llamainos la aten
ción sobre este nue
vo reloj que segura
men te será aprecia
do po r todos los que 
sus ocupac iones les 
exige saber la ho;'a 
flja de nociré, lo cual 
se cons igue con el 
m i s m o sin neces idad , 
de r ecu r r i r á c e r i 
llas, eto. 

Este nuevo r e l o j 
t iene en su esfera y 
mani l l as u n a compo
sición E \ D I U M — 
Radium, i in t n^ i i 
neral , desi ubi i 11 
ce alguno-, a ios \ 
que hoy \ a l e 20 mj-
lloiies el liilo a p r o 
x imadameLte , y des
p u é s de m u c h o s es
fuerzos y t rabajos so 
ha p o d i d o consegu i r 
ap l icar lo , en , ínfima 
cant idad , sobre las 
h o r a s y mani l las , que 
p e r m i t e n ver, per
fec tamente las \ o r a s 
de noche . Ver este re
loj en la obscu r idad es ve rdade ramen te u n a maravi l la . 

G r a n f a c i l i d a d d e l a C a s a á l o s s e ñ o r e s s a c e r 
d o t e s p a r a a d q s í í r i r &ské r e l o j . 

Fias. 

EL FANTÁSTICO 
j G R A N N O V E D A D ! 

En caja níquel , con b u e n a máqu ina , garantiza
da, caja m o d a ex t rap lano 25 

ídem, m á q u i n a exti-a, áncora , .rubíes 35 
En caja de p la ta con m á q u i n a extra , de áncora, 15 

rub íes , decoración ar t ís t ica ó mate 40 
En 5, 6 y 8 plazos, respect ivamente . 

A¡ contado ss haea una reíiaja de un 10 por 10D. 
Ss mandan por correo oertiflcados con auraenío da 1,53 posstas. 

Se admiten anancios y suscripciones 
en la Idministradóii de este periódico. 

calle.del Barpil lo, núms. 4 y 6. 

# . e" 

LA ,8 

^ 

# 

La «Unión de Damas Españolas» ha publicado en un folleto la elocuentísima 
conferencia pronunciada por el insigne orador D. Juan Vázquez de Mella en la 
Academia de Jurispruíiencia. 

La conferencia ha FÍdo ampliada por su autor en la parte referente á la Trini
dad y en la nota final y cita relativa á la persona de Ferrer Guardia. 

Este interesante folleto se halla de venta en ei Mosco de EL DEBITE (calle de Alca
lá, frente á la iglesia de Calatravas); el precio es el de 1,25 pesetas. 

# 

Dent ro de esta Sección publ icaremos annncios cuya extensión n o sea sn 
pe i io r á 30 pa labras . Sii precio es ei de 5 cént imos pa labra . 

E n es ta Sección t end rá cabida la Bolsa del Traba jo , q u e será g r a t n ' 
p a r a las demandas de t r aba jo si los anuncios no son de m á s de ÍO palabí 
pagando cada dos pa labras que excedan de es te n ú m e r o 5 céntimos, !»i<. 
pi'e (tne los mismos interesados den pe r sona lmen te la o rden de publick 
en es ta Administración. 

¥ErfrAS 
SE V E N D E solar 12.000 

pies fachada car re te ra 
íiueva Altos Hipódromo 
(Mahudes) Alfar. 

£SPEGfF!GQS 
SOLUCIÓN de biíosfato 

ie cal de los Hermanos 
Za r i s t a s . Grandiosos éxi
tos con b rcnqu i t i s , tuber
culosis, debil idad genera l , 
ca ta r ros , escrófulas, re
blandecimiento y c a r e s da 
los huesos. Recons t i tu-
ronte enéi-gico. Laur ia , 5 8. 
Barcelona. 

E L l íOLOR REUMATI-
'X) se cura comple tamen-
3 con el r e n o m b r a d o Du-

vdí F a r m a c i a Mart ínez. 
aUe Robador , esquina á 

"an Rafael , 2. Barcelona. 

CARN.E ILÍQUIDA del 
l ec to r Valdés García, de 
•viontevideo. Al imento tó-
u i e o , reconst i tuyente , 
Agente único p a r a Espa
ña y Po r tuga l . Luis An-
dreu. Barcelona. 

LAS PILDORAS BAL-
S A MICAS F U S T E l l cu
ran ca ta r ros , tos , tisis y 
afecciones ga rgan t a . 

E L A J N T I G A S T R A I , G I -
CO E S P L Ü G U E S cura las 
enfermedades del estóma
go. F a r m a c i a Esplugues, 
Valencia. 

£ ÎS£liAH2A 
P R O F E S O R A S de Ins . 

t rucción pr imar ia . Bn ; el 
Convento de Dominicas de 
Huesear , provincia de Gra
nada, son necesarias una 
ó dos profesoras de Ins 
trucción pr imar ia . Las que 
deseen desempeñar el car
go pueden dirigirse á la 
Super iora de dicho Coa-
vento. 

ACADEMIA p repa ra to 
ria para ca r re ras mi l i tares 
de los He rmanos Maris tas . 
Tiene completo y compe
tente profesorado mil i tar . 
Bril lantes resu l tados en la 
convrcator ia de 1913. Muy 
económica. 

Refugio, 3 , Toledo. 

REAIi Escuela de Inge
nieros Electr ic is tas , |con in
mejorables gabinetes , la
boratorios, tal leres y cen
tral eléctr l e a . Car re ra 
completa seis se nes t res . 
Dirigirse, Domingo Bou, 
Plaza Universidad, 2, Bar
celona. 

VARIOS 
CEDO á caballero 

nete sin. Vergara , 1 
;abi-

GÜANOS "CARSI" . Fi
lipinas. A. Valencia. 

AL TOBO I>E OCASIÓN. 
Compro y vendo a lha jas , 
an t igüedades , aban i eos, 
pianos, pianolas, máquinas 
escribir, coser, a r m a s fue
go, relojería, apa ra tos fo
nográficos. BHiencarral, 45, 
ti?n('a. 

UNA señori ta , ]?rof-
ra de francés, solicita 
locación, ó tarobicu cr, 
copista mecanógrafa. P, 
za del Bey, 5, 3.° dolía. 

O F R É C E S E a l T . ' 
t r a r finca rúsi ica, 
tor valenciano; ii •'>' ^ 
IWarqués de ü r q j i j o , 
farmacia. 

P R O P E S O R católico 
pr imera enseñatisa, ¡ 
inmejorables referenci 
se ofrece á familia cat, 
ca para educar niños, r 
ciña ó secre tar io ijartí 
lar. F e r n a n d o de la Toi 
Recinto del Hipódrom» 

^ K Í C E R B Ó T E gfad"-
do, con mucha práctica, 
lecciones de pr imera y 
gunda enseñanza á <iom' 
lio. Razón, PríBcipe, 
principal . 

AUTOMOVILISTAS. La 
Sociedad Excelsior, facili
ta gasolina, r epara au to 
móviles. Garage Excelsior. 
Calle Alvarez de Baena. 

LA CONSTRUCTORA. 
Sociedad pa ra construc
ción de casas, hoteles, etc. 
Persona l apto , economía 
en la construcción. Geren
te : Dolz de Espejo, Alfon
so XII . 8. 

^ ^ ^ ^ ^ ^ « ^ « ^ ^ # ^ í ^ ^ ^ « 0 ^ ^ « # ^ ® ^ ^ ^ ^ ^ # ^ ^ ^ ^ ^ < ^ ^ ^ ^ 

C O L E G I O Católico 
F rancés de J u a n a de Ar
co; p r imera segunda ense
ñanza; incorporado al Ins
t i tu to del Cardenal Cisne-
ros ; dir igido por acredi ta 
dos sacerdotes profeso
res franceses, españoles, 
ingleses, a l emanes ; espe
cial pa ra pract icar cons
t an t emen te clásico fran
cés, igual que en Franc ia , 
así como inglés, a lemán, 
es tudiando al mismo tiem
po bachi l lera to español. 
También Academia d e 
idiomas para adul tos . Di
rector genera l : Mr. l 'abbe 
Vicente . lourniae, sacerdo
te, profesor francés de An
gulema. Barqui l lo , 3 1 . 

J O Y E R Í A de la Virgen 
del Rosario. Alhajas de 
todas clases. Medallas del 
Pi lar , Vírgenes y Santos. 
Marca Fix. Gjnés García 
Sánchez. Alfgnso I, 36, 
Zaragoza. 

JOVEBIA moderna de 
Antonio García Sánchez. 
Grandes tal leres de joye
ría, plater ía y relojer ía . 
Colecciones completas de 
objetos con Nues t ra Seño
r a del Pilar. Alfonso I, 34, 
Zaragoza. 

ANÍS UDALLA y Cog
nac B. L. Baldomero Lan-
da. Udalla ( S a n t a n d e r ) 

Bolsa deHrabaJo 
NECESITATTeABAJO 

DOS jóvenes dan clase 
a s igna tu ras Bachi l lerato , 
Comercio, Solfeo. Desen
gaño, 1, por ter ía . ( 166) 

C O N T A B L E , horas , 
ofrécese. Paz, 10, princl-
paL E. Murga. (16 5) 

JOVEN diecinueve años , 
empleado en minis te r io , 
buena le t ra , se ofrece h o 
ras t a rde , pa ra oficina. R e 
ferencias inmejorable.?. 
Razón: Luisa F e r n a n d a , 
25 . 3.° izquierda. 

CABALLERO de caá-; 
ren ta y cinco años, con fa
milia, amenazaao de ua-
sanuclo y en ¡a mayor mi-
seria, u rgen temen te desea 
ocupación escribiente, co
brador , o rdenanza ga ran 
tías personales . — ,áazón, 
en E L DEBATE, ó Lis ta 
de Correos, cédula 41.673. 

SEÑORA buena edad 
desea servir da doncella' 
en casa de poca familia 
ó sacerdote. Jo rge J u a n , 
ntim. 4, panader ía , infor
marán . 

SEÑORA por tugaesa , , 
católica y joven, ofrécese 
para dama de compañía,: 

ma de gohierno, pa ra ni- ' 
ños ó costura. Escribir Ma
ría Osorlo, San Marco» ¿9, 
cuar to izquierda. 

P R O F E S O R catól ict 
acredi tado , se ofrece par* 
lecciones bachi l le ra to ; en
señanza especial del latfn. 
San Marcos. 22, pr inc ipa l 

Ofrécese señora de com-
pañla y señor i ta eon bue
na le t ra , y sabiendo blea 
Contabi l idad, pa ra oficinak 
comercio, 6 cosa análogai 
Velázquez, 69, bajo. F i l o 
mena Villajos. 

COLOCACIÓN solicita 
señora en tendida en todos 
los quehaceres de una ca-
sa. Razón: Rafael Calvo 
5, y Lagasca, 14, pat io, B, 

PRACTICANTE medici
na , católico, ofrécese asís. 
t i r enfermos pa r t i cu la re s 
Manzana, 15, 1." ( 1 6 4 ) 

FOLLETÍN DE EL DEBATE (107) 

HARLOS DIGKENS 

p ió el bot icar io , q i ^ l ^ ^ ^ ^ n d e , flaco y 
«manilo—-, pero e s p e r S q u e el T r i b u n a l 
no me ob l iga rá á e s t a r aqu í . 

— ¿ Y po r qué n o ? — d i j o el juez S t a r e 
Jeigh. 

— N o t engo d e p e n d i e n t e en mi t i e n d a 
• ^ r e s p o n d i ó el bot icar io . 

—^Eso no me i m p o r t a . Debe r í a i s te
ner lo . 

— N o me es posible. 

— P u e s deber ía seros pos ib le—respon
d ió ei j uez pon iéndose rojo, p o r q u e su 
¡ temperamento no s o p o r t a b a la con t r ad i c 
ción. 

— Y o -sé que debe r í a s e rme posible s i 
j 'o p r o s p e r a r a ; pero es el caso que no 
p rospero . 

— T o m a d j u r a m e n t o á ese e a b a l l e r e — 
dijo el j u e z en tono pe ren to r io . . 

¥i\ oficial no h a b í a p a s a d o ^«*' «'<«-
rínréis fiel y leahwAite,, c u a n d o fué in
t e r r u m p i d o p o r el bot icar io . 

— i P e r o es p rec i so q u e yo j u r e ! — p r e 
g u n t ó . 

— S í ; sí, s eñor — r e s p o n d i ó el j u e z 
amos t azado . 

— M u y bien , m i l o r — d i j o el bo t i ca r io en 
tono de r e s i g n a c i ó n — . H a b r á h o m b r e 
m u e r t o a n t e s de q u e se acabe el j u i c io . 
T o m a d m e j u r a m e n t o si que ré i s . 

Y el bo t i ca r io j u r ó a n t e s q u e el j u e z 
c o n t e s t a r a u n a p a l a b r a . 

— M i l o r — d i j o el bo t i ca r io s e n t á n d o s e 
t r a n q u i l a m e n t e — , yo q u i s i e r a a d v e r t i r o s 
q u e no h e d e j a d o m á s q u e u n g a l o p í n en 
la bot ica . E s u n chico exce len te , p e r o q u e 
no e n t i e n d e de d r o g a s , y yo sé q u e e n 
su cabeza sed de higuera q u i e r e d e c i r áci
do prúsico, y sirop de, hipecacuana, láu
dano. 

A l p r o f e r i r es tas p a l a b r a s , el bo t i ca r io 
se a r r e g l ó c ó m o d a m e n t e en su as i en to , 
p u s o l a c a r a a m a b l e y a p a r e c i ó p r e p a r a 
do á todo acon t ec imien to . 

M r . P i c k w i c k lo c o n t e m p l a b a eon p r o 
f u n d o h o r r o r , c u a n d o u n a l i g e r a sensa
ción se n o t ó en el T r i b u n a l . Mi s t r e s s B a r -
dell , so.stenida p o r mi s t r e s s C l u p p i n s , en
t r ó y fué colocada a l o t ro e x t r e m o de l 
banco q u e o c u p a b a M r . P i c k w i c k . U n 
eno rme p a r a g u a s fué t r a í d o p o r Mr . D o d -
son, y u n p a r de zuecos p o r M r . F o g g ; 
los dos , h a b í a n p r e p a r a d o p a r a a q u e l l a 
ocasión sus sonr i sas m á s s i m p á t i c a s y 
compas ivas . J t i s t r e s s S a n d e r s a p a r e c i ó en 
segu ida , conduc i endo al chico B a r d e l l . A l 
v e r a i jttiño, l a t i e r n a m a d r e se e s t r eme
ció, volvió en sí y lo besó con f r e n e s í ; 
después , c a y e n d o en u n es tado de imbec i 
l i d a d h i s t é r i ca , ia b u e n a m u j e r p r e g u n t ó 
á síiS a n u g a s que d ó n d e es taba . B n contes -
tacafi» é §sto m i s t r e s s C l u p p i n s j aais-

t r e s s S a n d e r s volvderon l a cabeza y se 
p u s i e r o n á l l o r a r , m i e n t r a s D o d s o n y F o g g 
s u p l i c a b a n á l a d e m a n d a n t e q u e se t r a n 
q u i l i z a r a . 

M r . B u z f u z f ro tó f u e r t e m e n t e s u s ojos 
con u n p a ñ u e l o b l a n c o y l anzó a l J u r a d o , 
u n a m i r a d a q u e p a r e c í a a p e l a r á s u h u 
m a n i d a d . E l j u e z e s t aba v i s i b l e m e n t e 
a f e c t a d o , y m u c h o s t o s i e ron p a r a o c u l t a r 
s u emoción . 

—¡ Magní f ica i d e a ! — m u r m u r ó P e r k e r 
a l o ído d e M r . P i c k w i c k — . D o d s o n y 
F o g g son háb i l e s . H e a q u í u n a escena de 
exce len te efecto . 

M i e n t r a s M r . P e r k e r h a b l a b a , m i s t r e s s 
.Bardel l vo lv ía l e n t a m e n t e e n sí , y mis 
t r e s s C l u p p i n s , d e s p u é s de h a b e r e x a m i 
n a d o c u i d a d o s a m e n t e los bo tones de s u 
h i jo , le colocó sobre el p iso d e l a n t e de s u 
m a d r e , pos ic ión v e n t a j o s a , d o n d e n o p o 
d í a m e n o s d e d e s p e r t a r l a c o n m i s e r a c i ó n 
de los j ueces . S i n e m b a r g o , aque l lo no 
p u d o h a c e r s e s i n u n a g r a n opos ic ión p o r 
p a r t e de l chico, p o r q u e se figuró q u e 
aque l lo e r a u n a f o r m a l i d a d l ega l , d e s p u é s 
de la c u a l se U «s>m.4nna,rí& á » H a r l e ó al 
d e s t i e r r o . 

— ¡ B a r d e l l y f l í l - ^ v i c k i — e x c l a m ó el ca
ba l l e ro ve s t i do i « n e g r o , n o m b ; ' a n d o la 
c a u s a q u e estab.i. ( t i l i s t a l a p r i i o e r a . • 

—Milord—di,]-"- ' í í r . B u z f u z — , y o de
fiendo á l a deiwitiií^ante. 

— j C o n q u i é n *— "pregun tó el j u e z . 

M r . S k i m p i n rtal%dó p a r a e x p r e s a r q u e 
e r a con él. 

— Y o defieud<, 1<̂  p a r t e c o n t r a r i a — d i j o 
á s u vez M r . S é u ' s b i n s . 

— ¿ H a y alguj)> C^Ú VOS, M r . Suul)hi r>s! 
i on t inuó el ¿«e?-

—-Mr. P u n k y ^ 4 í A > r i . 

— N u n c a h a b í a o ído este n o m b r e . 
A q u í M r . P u n k y s a l u d ó y sonr ió , y el 

j u e z son r ió y s a l u d ó t a m b i é n ; y e n t o n c e s 
M r . P u n k y , e n c a r n a d o h a s t a lo b l anco 
d e los ojos , se esforzó en a p a r e n t a r q u e 
i g n o r a b a q u e le m i r a b a todo el m u n d o , 
cosa q u e h a s t a a h o r a n o h a l o g r a d o en 
c i r c u n s t a n c i a s i g u a l e s n a d i e . 

— ¡ E m p e c e m o s ! — d i j o el j u e z . 
Los p o r t e r o s g r i t a r o n d e n u e v o : ¡silen

cio!, y M r . S k i m p i n e x p u s o l a c a u s a ; pe 
ro u n a vez e x p u e s t a , l a A u d i e n c i a n o 
a d e l a n t ó m u c h o , p o r q u e el a b o g a d o h a b í a 
g u a r d a d o c u i d a d o s a m e n t e p a r a sí l as p a r 
t i c u l a r i d a d e s q u e sab ía , y c u a n d o se sen
tó , el J u r a d o n o h a b í a s a c a d o n a d a e n 
l i m p i o . 

, M r . B u z f u z se l e v a n t ó en segu ida con 
t o d a l a d i g n i d a d q u e el caso ex ig ía , d i r i 
g ió a l g u n a s p a l a b r a s en voz b a j a á Dod
s o n y F o g g , se e s t i r ó la toga , a r r e g l ó 
l a p e l u c a y se d i r i g i ó al J u r a d o . 

E m p e z ó d i c i endo , q u e n u n c a , en el c u r 
so de su l a r g a c a r r e r a , en t o d o el t i e m p o 
q u e h a b í a e m p l e a d o en el e s tud io d e las 
leyes , n o h a b í a t o m a d o p a r t e en u n a cau
sa eon s e n t i m i e n t o s de emoción t a n p r o 
f u n d a , con l a conc ienc ia de t a n g r a v e 
r e s p o n s a b i l i d a d ; r e s p o n s a b i l i d a d , p o d í a 
dec i r lo , q u e n u n c a h u b i e r a a c e p t a d o si 
n o le sos tuvdera l a convicc ión , la ce r t eza 
m á s b i en , de q u e l a c a u s a de la j u s t i c i a , 
l a c a u s a d e s u c l ien te e n g a ñ a d a , ino
cen te y p e r s e g u i d a , d e b í a p r e v a l e c e r e n 
l a o p i n i ó n de los doce caba l l e ros i n t e l i 
g e n t e s , nob les y g e n e r o s o s , q u e ve í a sen-
todos f r e n t e á él. 

Los a b o g a d o s p r i n c i p i a n s i e m p r e d e 
es ta m a n e r a , p o r q u e es to les d a g u s t o y 
.sat isfacción, h a c i e n d o c r e e r q u e s o n p e r 

sonas m u y di f íc i les de e n g a ñ a r . U n efe.3-' 
to v is ib le f u é p r o d u c i d o i n s t a n t á n e a m e n 
te , y m u c h o s i n d i v i d u o s del J u r a d o em
p e z a r o n á t o m a r con a c t i v i d a d v o l u m i n o 
sas n o t a s . 

—CJabaUero, y a sabéis p o r m i sabio 
a m i g o — c o n t i n u ó M r . B u z f u z ( a u n q u e sa
b í a m u y b i e n q u e ios jueces no s a b í a n 
n a d a p o r el a m i g o e n c u e s t i ó n ) — , y a sa
béis p o r m i sab io a m i g o q u e és ta es u n a 
acción p o r v io lac ión de p r o m e s a d e m a t r i 
mon io , en la c u a l se p i d e n 1.500 l i b r a s d e 
p e r j u i c i o s ; p e r o no sabéis a í in cuá le s son 
los hechos y c i r c u n s t a n c i a s de la causa . 
E s t o s hechos y es tas c i r c u n s t a n c i a s , seño
res , v a i s á c i r io s d e t a l l a d a m e n t e , y p r o 
b a d a s p o r las v e r í d i c a s d a m a s q u e yo co
locaré a n t e vos en eSta. t r i b u n a . 

A q u í M r . B u z f u z , a c e n t u a n d o en fá t i ca 
m e n t e l a p a l a b r a tribuna, d io u n p u ñ e t a 
zo m a j e s t u o s o m i r a n d o á D o d s o n y F o g g . 
E s t o s h i c i e ron u n a seña l de a d m i r a c i ó n 
p o r el a b o g a d o , d e i n d i g n a c i ó n y descon
fianza p o r M r . P i c k w i c k . 

L a d e m a n d a n t e , s e ñ o r e s — c o n t i n u ó m í s -
t e r Buzf i iz con voz d idce y m e l a n c ó l i c a — , 
la d e m a n d a n t e es u n a v i u d a . Sí , s eñores , 
u n a v i u d a . E l d i f u n t o Mr . B a r d e l l , des
p u é s de h a b e r gozado d u r a n t e m u c h o s años 
de l a e s t i m a c i ó n y de l a confianza de su 
S o b e r a n o , como u n o d e los g u a r d i a n e s de 
las r e n t a s p ú b l i c a s , se a l e jó casi i m p e r c e p 
t i b l e m e n t e de eSite m u n d o p a r a i r á b u s 
c a r en o t r a p a r t e el r eposo y l a p a z q u e 
l a a d u a n a no p o d í a d a r . 

Al e m i t i r e s ta poé t i ca d e s c r i p c i ó n de 
l a m u e r t e de M r . B a r d e l l , á q u i e n h a b í a u 
r o t o la. cabeza de u n t r a n c a z o en u n a re 
y e r t a d e t a b e r n a , l a voz d e l sabio a b o g a 

do t e m b l ó y se a p a g ó u n i n s t a n t e . Des 
p u é s c o n t i n u ó con g r a n e m o c i ó n : 

— A l g ú n t i e m p o a n t e s de s u m u e r t e h a 
b í a i m p r e s o s u s e m b l a n t e e n el d e este n i 
ño . C o n es te ú n i c o h i j o , p r e n d a de a m o r 
de l d i f u n t o a d u a n e r o , m i s t r e s s B a r d e U 
se ocu l tó a l m u n d o y buscó l a t r a n q u i l i 
d a d e n la cal le Gosswell . A l l í colocó en los 
c r i s t a l e s de u n a v e n t a n a u n ca r t e l con es
t a i n s c r i p c i ó n m a n u s c r i t a : 
Se alquila una haiitación amiieMada para 

soltero. Dirigirse al entresuelo. 

M r . B u z f u z hizo u n a p a u s a , m i e n t r a s 
m u c h o s caba l l e ros de l J u r a d o t o m a b a n 
n o t a de es te d o c u m e n t o . * 

-—jNo t i ene f echa este h e c h o ? — p r e g u n 
tó el j uez . 

— N o , s e ñ o r ; no t i e n e f e c h a — c o n t e s t ó 
el a b o g a d o — ; p e r o es toy a u t o r i z a d o á de
c l a r a r q u e ese c a r t e l fué p u e s t o en la ven 
t a n a de la d e m a n d a n t e h a c e j u s t a n i e n t s 
t r e s s e m a n a s . L l a m o la a t e n c i ó n de los 
j uece s sobre los t é r m i n o s de este docu
m e n t o . Habitación amueblada para .solte
ro. S e ñ o r e s , l a o p i n i ó n q u e mi s t r e s s Bs"»-
del l h a b í a f o r m a d o del o t r o sexo se de r i 
v a b a de u n a l a r g a c o n t e m p l a c i ó n de l a s 
c u a l i d a d e s del esposo q u e h a b í a p e r d i d o . 
No t e n í a t e m a , n o t e n í a desconfianza, no 
t e n í a s o s p e c h a s ; el la e r a t oda a b a n d o n o f 
t o d a conf ianza. M r . B a r d e l l — d e c í a la v iu 
d a — , M r . Ba,rdel l e r a en o t ro t i e m p o súi-
t e r o . A u n so l te ro , p u e s , p e d i r é yo p r o 
tección, as i s tenc ia , consuelo. E n u n sol te
ro v e r é yo c o n s t a n t e m e n t e a l g u n a cona 
q u e m e r e c u e r d e lo q u e e r a M-r. B a r d e l l 
c u a n d o c o n q u i s t ó n ú j u v e n i l y v i r g i n a l 
a f e c t o ; á u n so l t e ro a l q u i l a r é m i h a b i t a -
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